
• 

E .:i . : ude de e I"tvs e 

mentár·c s que 
nossa cidade 
d~ preço 
nos i epcr. b 

tard. de on• · 

Oliveira. 

, 

Esclarcceu-n 
AS!'SOCIA1JO A SA.1'1TOS .t 8A.."1TOS IMJ'RJi: .. 'SA S/A E AO CONSORCIO l-:H.ASt 

ÇJ d J but1j .,.o de gas de 1:.. 

quilo:; fôra tabe. ado em Ci-

1315,00 entretanto a Gas­
bras dis.r ou co lUn ~ade 
que o p n ~ . o de gt;s .:e1 .i de 
Cr$ 2 .500,00. 'f ru1to é !.J.H< 

diversas lojas de ga; 

nossa ·cidade estãu ve.Hlenco 

A\'. BRASIL, 688 - FlIBS. PRUllENTI!: 

.---- - -- --=---=-=-1 
PRES. PRUDENTE. quarta-feira, 13 cb rua!0 de 1 . "''.H 

o produto já a êste preço, 
enquanto que outr 
gam o gas para ser p•go as­
sim que o nõvo tabelamento 
oficial surgir . 

p c: lá • o da 

Em notas extra oficiais o ~ Ti vem-· j i por vá1·' iW 

dr. M(irio aaiantou à. nossa vézcs a s de>t:l páginas 
reportag-em que o gas pode· 1 de notic:';;._· a';,; leito tps, us 

rá passar a custar 2.495,00, ... c s •-.;;: a 1. h - ~ , e : 1 ( ~ .1 ta d as P-la 
O but'jtl.o d ~ li> qu1 o , aqui edU:dade, p ~ l c E :<e;::utivo, 
em Prudente. p. 1 :ii:; prop1 i s re. ponsáv~~s 

Dei:;de ente • 1 e t tulur pel: s repa• t çõ_s de saúde 

da De.egs. ia de Or.lem Eco­

nômica c!e no-su c1da:!e está 

tenta.."ldo entrar cm c:o'l.tacto 
~om nlt s di ·,sentes c1:i. Dcle­
&'ac!a de cr·em Eco.,·m·c 1 

de São Pauio a f jm de sa­
ber, realmente o p reço 
que to! ta b ~l nd o o g!\!'I li· 

quefeitc. 

do E stado em nossa cidade, 

em especial a luta do Dele­
gndo Regional de Saúde dr. 
Mt..acir Ribeiro dos Santos, 

1nra que Presidente P ru.­
de:1te- ga.11.hasse do Esta do 
uma Un'.dade Polivalente. 
Após marchas e contra-mar­
ches, apos idas e voltas do 

• saúde s lU ~esmo : 

Delegado Regio:ial d" ., 1-

de, do Prefeito F.o!lvaldo 
Leal, por fim o a l a .d ~ Jl'll­

dentino troux<, de sua ul ­

tima Viagem à Ca p!tal, a 

a1v:ça1·eira noticia ele qtie o 
Q_ ve ~ nador Adl1emar de 
Barres, atenderia à <;olic ita-

QA.o. 

Assin1 é que deter ,1inou a 
vh.::1'1. de seu S~ c re t>l. rio de 

Obras Públicas em nossa 
cidade, no dia 14, amanhã 
po:-tanto. Contudo a repor­
tagem manteve na tarde de 
ontem um contacto telefôni-

, 

u 
e com o Oficiai de Gabi­
ne.r; do Prefeito F lorivaldo 

Leal. ocs.sião em qu.e foi 
informada da não confirma­
ção de sua chegad~ . COiltudo 

que era ainda -aguarelada, 
r~'o o Chefa d.:> Exe..-:utlvo 
Faulista, já havia solicit11.­

do, ccnforme dissemos, sua 
vinda para a Cap:tal da Al­
t" Sorncabana, onde mante­
r ia os primeiros entendi­
mentos pa ra <> inicio das 

cbras do Pa'ácio da Saúde. 
O Oficial de G abine~e a -

diantou ainda que estava 

sendo a guard.ad.i pura qual­
que. in::.tante um comunica­

do telefônico com a Capital 
do E >tado, quando seria con­
firmad) suu v.nc':i. amanhã 
a nossa cida::le, ou e ltão a 
f ':·:iç5..., di:. outra datu p:ira 
sua estada entre nós. 
At ~ o momen to em que 

redigíamos esta not a, a co­
municação a inda ni'l.o havia 
fiido efetuada. 

Quanto a ereção do pré­
dio, já é ponto pacifico, pois 
Sua Excelência o Governa­
dor Adhemar de Barros, ver-

H ME PELA EDIL 

• 

h.'.l.imente comprometeu-se 

1u!lto ao Sr. Prefeito Fl;:i-

1 ivaldo Len!, que construirá 
mesmo. Como sabemos o ter­
reno para o execução da 
cbra já foi doad.:> pela Di­
r et.or·a dn Santo. Casa, est:m· 
d o inclus ve ,., ·velado para 
P construção. 

F ala:ido em cntre·;ista co­
letiva à Imprensa sábado 
ú 1timo, 0 Prefeib Municipal, 
adiantou que a obra sairá de 
f " to, e que dentro de mais 

(eonc!ui na 5.a página ) 

1 

Foi apre.:;entado na sea­
e:ãc de nos.;;a Câmara. Muni­
cipal na ültuna i>egumla·fel­
ra, o Projeto de Lei de au­
to: ia do Chefe do Executivo. 
Sr. Florivald::i Leal que dis­
põe iôbre a rev.:gação do 

por tagem pode adiantar aos 
leitores, que foi a mais de· 
batida e c;ue ma'.s o::upou 
tempo durante estes últimos 
anos. Por cê, cs. de 3 horas 
foi ela e s pla ~ 1eda o discutida. 
Por um lado en ontrava-ge 

tentava por todos os meios 
fazer ver aos seus pares os 
preJu1zos que t re.rta tal P ro­
jeto, mesmo ~rque daria 
a Prefeitos incautos, possibi· 
l idades, de na ânsia de sa­
t ·s.:azer sua ganância, co­
b1·ar pesadissimos impost os, 
que viriam prejudicar a la­

voura da r egiã o:. 

na llsta da qual PUn1o Ar- rã o o p eso ao pagamento 

Monc;n· .. l.r n• 

ve, e-.1d:>r de n .ss·\ cºdade 

Dr. P lJl:·.J de Arruda 
dehateu c0 n tra o p rojeto 

ele impo3to trrrltodal 

, 
a 

pa1 :igrafo únic0 do artii'° 
9.0 da Lei Municipal de n.o 
752, quo se aprovada permi­
tit á ao Executivo uma re.1-

sã.:;. a."lual dos valores das 

prop:.-ledades particulares 
para tributaç.lo de imposto 

territorial. 
Sôbre esta maté:·le. a re-

Na n{!itc da última se-
gunda -feira, !} residência do 

dr. Cai·"J.:; Prddo (Floriano 

pc:xcto 286) foi a escolhida 
para um s enf'acional assa!· 
to. Os l a r á ~ io s, at~ o mo­
mento ign:>rados pela poli-

cia, -conseguiram arrombar 
uma das janelas da resi­
dências e fu rtaram os se­
guintes objetos. uma máqui-

na de escrever portátil, m ar ­
ca Olivete. um relógio de 
pérolas, uma puiseira de 
criança, com contas de ou-

1 

empenhado em csplanu1· sõ-

bre a necsssldade de sua a­
provação o c-dil 1v.oaclr Mi­
randa (foto) e por outro 

lado, ferrenhame=ite abordan­
do diversos tóp:co , da ques­
tAo, mas baseando-se no 
pen o em que o lavrad :>r é 
sempre o mais prejudicado, 

• 

Moaclr Miranda flnalizan· 
do suas e· planações, após a 
participaçã.:> de quase todo 
o plenário nas discussões, 
culminou com a declaração 
de que êle também se inclula 

melim fala'Va, era também 
iim proprietário de terra no 
Munlcfplo de Presidente Pru 
dente, e que a sua. argumen­
tação pecava naquele aspec­
to de que o pequeno lavra­

d ~ r seria escorchado. Es­
~lico u Moaclr Miranda inte.­

llgentemente. que se o pe· 
queno lavrador possui me­
nos de 20 hectares de terra, 
fica Imune à taxa que se co­
bra pela propriedade, e que 
os arrendatários não sofre-

• o lará • 
• o 

.. 
ro, uma bôlsa de senhora de 
côr marron Clar a uma cane­
ta Parker 51, g ravad.:> o no-

me de Carlos Prado, uma 
outra caneta -1ermelha, um 

óculos rayban, de senhora, 
uma ce.rteira de identidade 

de prcfessõra, um livro, uma 
caixa contendo dois cortes de 
tecido, uma carteira de plás­
t ico do Bancó Bra~. con-

tendo 19 mil cruzeiros em 
dinheiro, uma capa de chuva 
para homem, um estojo de 

couro contendo um barbea- . 

do,· elétrico marca Reming­
tcn, uma tesoura de unha e 
outros objetos, que a té então 
nil.o foi am identificados. 

Em síntese, os larápios 
«Iimpaxam:t a residência do 
dr. Carlos P ra::lo, do que pu­

deram carregar. 

REPORf AGEM E 
DELEGADO 

Na tarde de ontem a re­

P "rtagem de O !MP ARClAL 
estêve palestrando com o 
Bel. Custodio Pinto Sam­
PRio, Delegado Regional de 

Policia. Um dos princip-ais 
a.ssuntos que veio à t ona, foi 
a respeito de r :mbo, cuja 
reportagem estampamos aci­
ma.. Disse-no<J c1 • . Cu •: ·:o 
que êle próprio, juntamente 
com o Chefe do Corpo de 
Investigadores, Be:iedito Zai­
dam é quem iniciou as in 

vestigações a respeito, tendo 
se prolonga.do até às 5 da 
manhã. 

- «Como fizemos da outra 
vêz, a polícia não está «dor­
mindo no ponto» e os lará-

'abalhõ 1 islativo -quas 
o m r união informal • 

6 
amanhã sess · 

Na noite de segunda. fei­
ra filtima ordinariam ente 
reuniu-se a edilidade pru­
dentlna, com o~ m pa r ecim en­

to quasll ta:al, no ta~ d o - se 

tão sômente a ausência de 

dois vereadores. 
m a ateve eom1X111ta 

pelo Presidente Rlnardo San· 
doval de Lima (conduzindo 

muito bem os trabalhos le­

gislativos), secretariado pelos 
legisladores Ippo Wata.nabe 
e Mário Ta maold. Comp are­
ceram os edis Tomé Atala., 

Vie.tntJ P1.wo t\-. SUVt. Au· 

REPORTAGEM DE ADALBERTO LOPES 

relino A!ve,s Coutinho, Gero­
nimo Ruiz, .José Alves So­

brinho, Plin1o de Arruda Ar­
melim, Moacll :r.tlra.nda, U ­
baldo Gomes Corrêa, JoS"é 
Jorge Tannus, Joa'.luim Ze­
fer ino Nascim ento, J osé St a.­

~tlll P'ill\o, Jos4 tt~tt e , l'N!'O 

Goya. e Walt~ Casseta.ri. 
ALBERGUE NOTURNO 

Laconicamente o Chefe do 

E xecutivo. r espondeu, e · f oi 
apre,-,entado ~ ao plená.rio a 
sua reSpi:lsta ao requerimen­
to do edil Ippo Wo.tanabe, 

(llJ$11 t~ " cUver-... ptl'l\lntia 

formuladas a.o Prefeito Flo· 
rivaldo Leal. E !s na fütegra 
a resposta do alcaide pru 

dentino: 
Senhor Pres' dente: 

Em atenção ao R.equeri­

m ent:> n.o 211/ 5, ·dEis&a dig­
na Câmara Municipal, de au-

de<>sa taxa, po;s q ue t ão se 
m ente o p~ · o p ri e tát io paga· 
ria 

As die:cu,sões a êsse res· 
peito prclongaram-sc de­
mais, e se abordassem os 
todos os aspect :>s discutidos 
iriamos b astante lo:ige. N o 

entanto esper emos a efeti­
vação da sessão r egular de 
amanhã, na qual a m ateria 
voltará a ser abordada, e 
então será votada . 

pios mais cedo ou mais t ar­
de serão presos», foram pa­

lavras do delegado. 

APELO 

Atra\·és de nossas pági-' 
nas, dr. Cusr;ódio Pinto 
Sampai "• está f azendo um 
apelo à tõda ~op u lação pru­
dent:na no sentido de cola­

borar com :... policia . Caso 
algum popu!ar notar pes­
s o a~\ suspe!tas, e mesmo 
qualquer dos cb jetos acima 
descriminados, telefonar pa­
ra a Delega cia R egional de 

torio. do nobre e:lil Ippo Wa­
tanabe, ·tenho , a honra de 
Informar a Vossa zs.ce l e~1c'a 

o segu'nte, de ocôt:do cem 

os tte:i.s apresentados: 
1 . Quaud;i vai ser r en­

berto e C(}locado em funcio· 

na.mento o Alberque Notur-

N .o 5.175 

Flori ·aldo Le l - refeitl 

l\lu11 e pal 

• 

n,. :;10· -Y~ Rib-e!ro doa 

Santos - Ch~xe d:i Delegacia 

de Sa de local 

a 
• :::>v1·ci (F0,1e 111 e comun1-

... 

- ' < o vi ~a o de plantio 
que 1meu.Ull.amer.te enviará 

um... :atur para conduzir • 
su .:ie: o at~ a Regional • 

1 1 _. a ver~gua ç õe s. . 

,e tei a população ea­
. co''l.bora~cto com a po­

iíc a e a0 me.mo t<?mpo, ga.. 
ranfndo a!nd. mms sua 
;:zép:r"a segnrru ça, de Po88Í· 
ve;s margi...-:ais que a cada 
::I.;a que pa<Sfl., mnis aumen• 
ta::n cm l'0°'1a c;dade, com• 
é ,.,a.turnl ª""'i o ao seu pro­
g 0 sso e engrandecimento. 

1 

/ 

!'.O Mu fcºp::!.l que tem dota• 

!J,o p.ópr·a no Orçameh• 
Municipal? 

RJ:!'J::OPOSTA: Este.mG. 
ein e t<' 1 rment s com o !há' 
VÍrn dP m'f' 8ÇâO. , 

2. EJ verdade que o ...., 
(cone ui na 5.a pâ;-ln1) 

• 
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  Em viriude de certos co 
mentários que surgiram e» 
nossa cidade a 
do preço de gês Li 

nossa reportagem est 

tard: de ont de 
con: o titulãr da Deloghci 
de Ordem Econômica, dr 
Mário Olinto Junqueira de 
Oliveira. 

Esclareceu-ngguBME o pre: 
ço do butijão de gas de 15 

* quilos-f6ra tabeiado em Cr$ 
1545,00 entretanto a 
bras distmbu gl 

  

Gas- 

comunicado 

    que o preço de gas rá de 

Cr$ 2.500,09: "Tanto é que 
diversas lojas de de 

  

nossa “cidade estão vendendo 

o produto já a éste preço, | 
enquanto que outras e: 
gam o gas para ser pago as- 
sim que o nôvo tnbelamento 
oficial surgir. 

  

Em notas extra oficiais o 

dr. Mário adiantou- à nossa | 

reportagem que o gas pode- | 
tá passar a custar 2.495,00, — 
O butijão de 
em Prudente. 

Desde onte 

18 quilos, 

  

equi 

o titular 

de Ordem Eco- 
está 

tentando entrar em contacto 
entes da Dele- 

  

da Deiega 
nômica de nosso ci 

    

    
com altos 
gacia de Crdem Econômica 

de São Paulo a fim de sa- 

her, realmente, o preço a 

que fot tabelado o 

quefeito. 

     

    

IMPOSTO TERRITORIAL DISCUTIDO 
FERRENHAMENTE PELA EDILIDADE 

É e & 

  

Money 
vertador 

  

de mossa cidade 

  

Arruda Dr. Plinio de 
debateu contra o projeto 

de imposto territorial   

  

árduo o trabalho legislativo , quase 6 horas de sessão! 

       

   

  

g 5 
É 

| 

  

LT IZ 

  

    

  

PEN SET ER 

    

  
  

  

    

várias 

páginas 
leitores, 

ntadas pela 

pelo Executivo, 
peios proprics responsáveis 

pelas repart'çõos de saúde 
do Estado em nossa cidade, 

em especial a luta do Dele- 
gado Regional de Saúde dr. 
Moacir Ribeiro dos Santos, 

uara que Presidente Prur 
dente: ganhasse do Estado 
uma Unidade Polivalente. 

Após marchas e contra-mar- 

chas, apos idas e voltas do 

as 

Foi apresentado na ses- 

são de nosse Câmara Muni- 

ctpa? na última segunda-fei- 
ra, O Projeto de Letjde au- 
toria do Chefe do Executivo. 

Sr. Florivaldo Leal que dis- 

põe sóbre a revogação do 

parágrafo único do artigo 

8 da Lei Municipal de n.o 
7.52, que sé aprovada permi- 
tirá ao Executivo uma revi- 
são anual dos valores das 

propredades particulares 
para tributação de  impósto 
territorial. 

Sóbre esta matéria a re- 

o de 

  

Delegado Regional da Saú- 
de, do Prefeito Elorivaldo 

Leal, por fim o alcaide pru- 

dentino trouxe, de sua dh 

tima viagem à Capital, | a 

aivigareira notícia de que o 

Governador Adhemar de 
Barros, atenderia à solicita- 

ção. 
Assim é que determinou a 

vinda de seu Secretário. de 
Obras Públicas em nossa 

cidade, no dia 14, amanhã 

portanto: Contudo a repor- 
tagem manteve na tarde de 

ontem um contacto tejefôni- 

portagem pode adiantar aos 

leitores; que foi a mais de- 
batida e quo. mais ocupou 

tempo durante estes últimos 
anos. Por cêreg de 3 horas 
foi ela esplansda o discutida, 
For um lado encontrava-se 

empenhado em esplanar só- 
bre a necessidade de sua a- 

provação, o edil Moacir Mi- 

randa (foto) e por outro 
lado, ferrenhamente abordan- 

do diversos tópicos da ques- 
tão, mas baseando-se no 

ponto em que o lavrador é 
sempre o mais prejudicado, 

    

ads : 

AG PESCADOR 
MILMAN & CIA. 

  

  

  “ANO XN% 

p: lácio da saúde saiu mesmo 

ras pi me 
es com o Oficial de Gabi- 

néis do Prefeito Florivaldo 
Leal, ocasião em que foi 

informada da não confirma- 
cão de sua chegada, contudo 

que era ainda | aguardada, 
's o Chefe dó Executivo 

Faulista, já havia solicita- 

  

ão, conforme dissemos, sua 

vinda para a Capital da Al- 

ta Sorocabana, onde mante- 

ria os ptiméiros | entendi- 
mentos para o início das 
obras do Pa'ácio da Saúde. 

O Oficial de Gabineto a- 

diantou ainda que estava 

  

tentava por todos Os meios 
fazer ver BOS seus pares os 
prejuizos que traria tal Pro- 
jeto, mesmo perque daria 

a Prefeitos incautos, possibi- 

lidades, de na ânsia de sa- 

tisfazer sua ganância, co- 
brar pesadíssimos impostos, 

que viriam prejudicar a la- 

voura da região:. 

Moaeir- Miranda finalizan- 

do suas e-planações, após a 

participação de quase ' todo 

o plenário nas discussões, 

culminou com a declaração 

de que ôle também se incluia 

  

  

sendo aguardada para quai 
quer instante um comunica- 
do telefônico com a Capital 
do Estado, quando seria con- 
firmado vinda amanhã 
a nossa cidade, ou então a 

sua, 

fixação de outra data para 
sua estada entro nós. 

Até o momento em que 

redigiamos' esty nota, a co- 

municação ainda não havia 
sido, efetuada: 
Quanto a ereção do pré- 

dio, já é ponto pacífico, pois 
Sua Excelência o Governa- 
dor Adhemar de Barros, ver- 

na lista da qual Plínio Ar- 

melim falava, era também 

um proprietário de terra no 
Município de Presidente Pru 

dente, é que a sua argumen- 
tação pecava naquele aspec- 

to de que o pequeno lavra- 

dor seria escorchado.  Es- 

plicou Moacir Miranda inte- 
lgentemente, que se o pe: 

queno . lavrador possui me- 

nos de 20 hectares de terra, 

fica imune à taxa que se co- 
bra pela propriedade, e que 
os arrendatários não sofre- 

2 

NA n | 
balmente: comprometeu-se 

junto ao Sr. Prefeito Flo 
rivaldo Leai, que construirá 

mesmo. Como sabemos o ter- 

reno para a execução da 
cbra já foi doado pela Di- 
retoria da Santa Casa, esta 
do inclusive nivelado para 

a construção. 

  

  

    

  

Falando em entrevista co- 
letiva à Imprensa sábado 

último, o Prefeito Municipal, 
adiantou que à obra sairá de 
fato, e que dentro de mais 

  

(conclui na 5a página) 

  

zão o pêso ao pagamento 
dessa taxa, pois que tão sô 
mente o proprietário paga- 
ria. k 

As discussões a êsse res- 

peito  prolongaram-se -de- 

mais, e se abordassemos 

todos os aspectos discutidos 

iríamos bastante longe. No 

entanto esperemos a  efeti- 
vação da sessão regular de 
amanhã, na qual a materia 
voltará a ser abordada, ,e 
então será votada. 

    

        

    

            

   

        

    
     

            

     

  

Fiorivaldo Leal — Prefelt 

Musicipal 

  

Dr. Moacyr Ribeiro dos 

Santos — Chefe da Delegacia 

de Saúde local 

  

floriano peixoto: larápios “limpas casa. 
se- 

Na neite da última 

gunda-feira, 8 residência do 

Cartos Prado dr, (Floriano 

P: O 286) foi a escolhida 

para um sensacional assal- 

to. Os larários, até o mo- 

mento ignorados pela, polí- 

cia, conseguiram arrombar 
das janelas da rest- 

se- 

    

uma 
dências e fuitaram os 
guintes objetos. uma máqui- 

na de escrever portátil, mar- 

“ca Olivete, um relógio de 

pérolas, uma pulseira de 
oriança, com contas de ou- 

ro, uma bôlsa de senhora de 

côr marron ciara uma cane- 

ta Parker 51, gravado o no- 

me de Carlos Prado, uma 

outra caneta vermelha, um 
óculos rayban, de senhora, 

uma carteira de identidade 

  

de professóra, um livro, uma 
caixa contendo dois cortes de 
tecido, uma carteira de plás- 
tico do Bancó Brasul, con- 

tendo 19 mil cruzeiros em 
dinheiro, uma capa de chuva 
para homem, um estojo de 
couro: contendo um barbea-, 

dor elétrico marca Reming- 

ton, uma tesoura de unha e 

outros objetos, que até então 

não Foram identificados. 

Em síntese, os larápios 

«limparam» a residência do 

dr. Carlos Prado, do que pu- 

deram carregar. 

REPORTAGEM E 
DELEGADO 

Na tarde de ontem a re- 

portagem de O IMPARCIAL 
estêve palestrando com o 
Bel, Custodio Pinto Sam- 
prio, Delegado Regional de 

  

Polícia. Um dos principais 

assuntos que veio à tona, foi 
a respeito de roubo, ' cuja 
reportagem estampamos aci- 

ma, Disse-nos dr. Custício 

que êle próprio, juntamente 
com o Chefe do Corpo de 

Investigadores, Benedito Zai- 

dam é quem iniciou as in 
*vestigações a respeito, tendo 
se prolongado até às 5 da 
manhã. 

  

— «Como fizemos da outra 

vêz, a polícia não está «dor- 
mindo no ponto» e os lará- 

pios mais cedo ou mais tar- 

de serão presos», foram pa- 

lavras do delegado. 

APELO 
Através de nossas pógil 

nas, dr. Custódio Pinto 
Sampaio, está fazendo um 
apelo à tóda população pru- 

dentina no sentido de cola- 
borar com « polícia. Caso 
algum popular notar pes- 

soa suspeitas, e mesmo 
qualquer dos cbjetos acima 
descriminados, telefonar pa- 

ra a Delegacia Regional de 

(Fone 11)-e comuni? 
o soldado de plantão 

que imediatamente enviará 

uma viatura para conduzir € 
a Regional e 

iguações. 
a população es 

do com a por 

po tempo, g&- 

do ainda mais sus 

pria segurança, de possí- 

veis marginais que a cada 

ia que passa, mais aumen- 
tam em possa cidade, come” 

é natural devido ao seu pro- 
grosso e engrandecimento, 

  

   

  

ta-á colabor:    

  

lcia e do m 
rantir    

  

   

  

  

ontem reunião informal - amanhã sessão extraordinária 
Na noite de segunda fei- 

ta última ordinariamente 

reuniu-se a edilidade pru. 

dentina, com comparecimen- 

to quase toxal, motando-se 
tão sômente a ausência de 
dois vereadores. 

a A mena esteve componte 

e. 

pelo Presidente Rinardo San- 

doval de Lima (conduzindo 

muito bem os trabalhos le- 

gisletivos), secretariado pelos 

legisladores Ippo Watanabe 
e Mário Tamaoki, Compare- 

ceram os edis Tomé Atala, 

Vicente Paulo da Silva, Au 

   

REPORTAGEM DE ADALBERTO LOPES 

relino Alves Coutinho, Gero- 
nimo Ruiz, José Alves Só- 
brinho, Plinio de Arruda Ar- 
meltm, "Moacir Miranda, U- 
taldo Gomes Corrêa, | José 
Jorge 'Tarnus, Joaquim Ze- 

terino Nascimento, José Sta- 
bi Filho, José Leite, Pero — 

  

Goya e Walter Cassetar. 

ALBERGUE NOTURNO 

Laconicamente o Chefe do 
Executivo. respondeu, e foi 

apresentado” ao plenário a 

sua resposta ao requerimen- 

to do edil Ippo Watanabe, 

quanto 8 Siivorasa perguntas 

formuladas ao Prefeito Flo- 
rivaldo Leal. Eis na integra 
a resposta do alcaide pru 
dentino: 
Senhor Presidente: 

Em atenção ao Requeri- 

mento no 211/5, dóssa dig- 

na Câmara Municipal, de au- 

toria do nopre edil Ippo Wa- 
tanabe, tenho a honra de 
informar a Vossa Dxcelencia 
o; seguinte, de ocôxdo com 

os itens apresentados: 
1.- Quando vai ser Tea- 

Perto e colocado em funcio- 

namento q Alberque Notur- 

        

/ 

al que tem dotes 

no Orçamente 

Municipal? 
RESPOSTA: — Estamos 

em entend'mentos com o See 
vico de Emigração. . 

2.. E verdade que o Hime 

(conciui na da página) 
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t1m de manter inte1 can bio 
mais estreito num ambiente 
de c o nf:a nç a e 
.cooperação entre os coman­
dantes e chefes das forças 
Aerea do Con•me:ite, estarão 
em São Palllo, no próximo ' 
dia 10, comandantes e chefes 

das forças arcas dos Paises 
Americanos. No momento es 
ses militares e'lC,,".ltram-se 

em Brasilia participando de 
aMsão 1naugur&.l da 4.a con-

, ' er1c 
ferencia Anual Interamerica­
na dos Comandantes & Che­
fes de Estado-Maior das 

Fôrças Aéreas. 
A troca de ideais e fixação 

d<; normas comuns serlio a 
constante dessa. conferencia. 
quê visa contribuir de modo 
efetivo para a segurança. co· 

letiva das America"I. 
• O programa, nesta capital 

está a cargo da 4.a Zona 
Aerea,, em {'olaboraçã.o com 
a Federação das Industrias 

do Estado de São Paulo, atra 
ves do Sesi e Senai, deve::ido 
ser publicado nos proximos 

dias. 
Sã.0 os seguinte3 os países 

que participam do certame: 
Argent"na, Brasil, Ohile, Oo· 
lombia, El Salvador, Equador , 
Estados Unidos, Guatemala, 
Honduras, Nicaragua, Para­
guai, Peru Republlea Dominl­
can~ A ... r•2ur:i. A Vc'lezneln. 

deveri confirmar sua presen­
~a. 

A Seeretai·ia da Pa~ttlc.tdf parem out!'0P cnndid:>..Ls. 
d , fo\lo,ofia, C.ências e Lc As inscrições er~cerrar-se-

t·a; de Pres dente Prude t· 

k al:i"u inscr:ções para o 

cur,J0 de prát'.ca de ensino 

de li'1guas modernas. Este 
ru .. su foi institu'do especial· 

m~:it,~ psra professores, PJ· 
dcndo mesmo i:.s~im partki• 

S. PAULO -- SSI - A 

cdLidade de Garça louvou 
em ata 0 s jornais e emisso­
ras locais pela «divulgação 
em prol do movimento legn­
ll!'ta de 1.o de abril ... 

Acreditamo3 que outios le-

ã 0 impreterivelucntr- !10 .~rv­

ximo õia 15, à::; 18 hu1.i!o!. 

As aulas terão inicb r.o 
próximo sabsdo. dia 16, às 

15 horas e serão mini<;t~ac::'l"l 

no préprio predio c'.a ti'~" 

dade de Filosofia. Cit' 'll' .ts 

AO 
gilastivos interioranoil le­

nham tomado tão nobre ati­
tude. Nossos aplausos. 

Dia a dia, a imprensa in­
u.:rlorana vai adquirindo 

maior expressãJ no concei­
to público, melhor dizendo . 

A • 

as 
• 

e L~tr::is de nessa cidade, no qu:Ftu 8 .. '."clir. 

seg·redi11bos 
JERONBL\ 

Não vivemos isoladu.; t•r .; 

dos outros, mas em grup.:i. 

A mulher tem papel 1rn~o1·­

tantissimo no me:smu. .:u­
ma cidade como a ~m (_t~e 

você mora há sempre m..i..to 
o que fazet em prol do bem 
comum. 

A começar pela H g!ene. 

Seria de primacial ne~es­
sidade que tôdas as mulhe­

res se instruisem a re~pei ­

to, aplicando o que apnm­

dessem ao redor de si. 

Assim, há certa, muilas 

de mulher 
,10 . 

doenças e epidemias seri.ttm 
evitadas e diminuiria a no.;­

sa tão elevada mo. talid11de 

infantil. 

Agora cbegcu a ho a de 
tôdas fazermos um pot!Cu 

pelo próximo. 
Você não precisa sail· do 

seu me'.o ambiente para coo­
perar com o reerguimentJ do 
paCs. 

Pode e deve fazer m uito 
a1 mesmô, junto aos seus fa­

miliares, v-izinhos, am!gos e 
empregados. 

Fazendo-o se.!ltir-se-a útil 

à comunidade aonde vive. ,,. 
Será uma patriota autent1-

oe. - (SSI) 

o 
conquistando o lugar eleva­
do a. que tém direito pela 
perseverança e valor de seus 
jornalistas e colaborad:res. 

_ pe~a honestidade de suas di­
retnzes·, pelá rclldariedade 
sincera às populações que de-

fendem. 

atualidad.es econom1cas 

Na hora que o pais, ru­
ma a horizontes mal dtfi· 
nido.s, os órgãos de divulia· 
çíl.o, brasileiros, desempe­
nham papel preponderante 
nos destinos da nái;ão. E.ise 
mérlto não comporta exce­
ção. Grandes e pequenos es­
tão no mesmo nivel. Pala­

vra vate pelo seu conteüdo, 
quer escrita em peTgaminho 
cu papel popular, quer fala­
da atn..v~s de tra..namissõa. 
pctentes ou modestas. AUMENTO E;.il DESE .. 1-

BCLSü DE CJ,APITAL 

Os homens de negócios do'/ 
Estados Unidos continuam à 

planejar um sub-?tancial au­
mento de descmbôlso de ca­
pital segund0 o Departamen­

to de Comé1clo. A media 
a':lua! dessas de3pesas vinha· 
sendo na média de 38 bilhões 
de délares. os investimentos 

totsis em 1S63 devem ter a­

t'n5ido um total cinco por­
cento superiJr ao de- 19S2. 

ELETI~:cmADE p. F..1 

OA. frOS .DJ; GOLFE 

Um 1:úirie1·0 cadu vez 

rm •. or de aclministr;'tdores de 

,. 
(1 

Apés mais de 17 anos de 
J)C:.quisas, uma cientista noc 
tc-america._:i. conseguiu pro­
vas de que 0 peixe e cutros 

animais marinhos "falam» 

campos de gclfe nos Esta­
do;:; Unidos Esté. inst.a:ando 

luzes para jogos à noite. A 
General Electric, uma das 
principais fornecedoras de 
eletric;dade, calcula que 
mais 25 camp.cs instalarõ.o 

luzes êste ano. o número de 
aficcionados aumentou 67 
porc~ento de7de 1957 embora 
o número de campos tenha 

apenas aumenta1o 36 po!'­
cento no mesmo período. 

I.i lFORTAÇ.,;,o o.: AÇO 

PELOS J:,S 1'.hDüS UNIDO;;; 

A impo1 tr.çâ<J de ac:o pe­
los Estados Unidos aumen­
tou bastante em 1962. O to­

tal quasi se aprox:moo do 

entre si. A sra. Marie Poland 
Fish. da E:::cola Gradu.:ida de 

Cceancgiaf' a da Universida­
de de Rhode Island, diz que 

o conhecimento da · «lingua-

Za.chary Scott 

C 1 N E TE A T R.O F EN 11 

O lM'.PABOXAL 

vo'.ume recot de de 1959 

quando a. greve fectou a 
mai~ r parte da siderurgicr.; 
ncrte-americanas P:>r c~rc i 

d~ 116 dias. A exportação. 
r:-i mcsm , ano, foi de ape:ias 
dob mil',ões de tonelOO.as, 
49 porcento menos que a rné­
dia 1953-1957. 

1 

DESPESAS DO n-ovE .;o 

At, cte~pe.;a;, gerais de go­

V(;I'ü.J nori:e-americano no 
pais - fcc.Liais, estaduais e 
.ocai.; - em 1::iô2, atmg-i.talil 
118 IJílho~:i ue dólares ou 
seja 80G dornres por pes:;o· . 
1'.fais de um terço do tota.1 
foi gasto em defesa nacLnal 
e relações internacionais. 

gem dos Peixes com valor 
com!!rcial. Ela disse que 
post ~ s de escuta submarinos 
e automaticos poderiam ser 
estabc lec do.:; para intercep-

taT o; sons e transmiti.-los a 

pescadores. A sra. F1sh usou 

gravadores de fita para ob­

ter resmungos, gritos e ou-

um «mundo silencioso». Usa.n 
do 0 grava<j.or juntamente 

com uma camara, a sra. Fish 

conseguiu determinar que al-

Sa a medalha ao «Heroi 
dn Liberdade ele Impren$1l~, 

viel' para a lmpNnsa braii­
lelra pelo papel «estelar)), na. 

recente campanha revolucio· 
nária, contorme propo1t1ta do 
Sr. J'u1es Duboüi, na Ass-o· 
clarão Interamericana <'.le 

iri.i,erior receberl!.o- pa.rcelM 
igua.i<i, às d~ sewi colegas 
das capitars. ~ 

O povo brru:i.ileiro assim 
ex!ffe!e, E se o movJ!'.lento foi 

democrãtlco, a voz do povo é 
a v~z da detnocr~l.a. 

Honra ao mtirito. 

DrRVAL DO AMAZONA& 

• so11.3 no que se tornou a 

maior «bib.lc:teca bio-acu11ti­
ca submarina» do mundo. 

Embora os Peixes nã.o te- . 
nham nem cordas vocais nem 

ouvidos, várias partes de sua 
anatomia atuam em capaci-
dade$ similares. Por exemplo 

varias especies podem pródu-
zir uma variedade de ruidos 
com as bexigas de &r com 

que controlam sua profundi­
dade na agua. Outras espe-
eles batem a.s barbatanas. A 
sra. Fish já fez audições com 
cerca de 40 organismos pro 

dutores de som, inclusive ca.­
marões, carangue!jos, baleiM 
leões marinhes e varias varie 

d ades de peixe.s. 
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i o brando e fresco 
É j: voz para parar bois. é 

Suf.: diminuição a 
3 — Apberiura em algumas peças & 

K 
navio. ba 

4 — Moéda persa. 5 
5 — Número ordinal. % 
8 —= Liga com reataduras, & 
7 Freposição. —- Simbolo do srvjo. 

8 — Cota um dos caracteres do abece- & 

DO 

dério. 

  
     

  

VERTICAIS: 

          vo Tutaiado por Kuúctuna. 

  

a Biredo. 

  

q mais ol Menos compro 
— Nome da duodécima eum uu 

    

  

   

  

aturar. 

  

    

duas Iutidas de produzir tallagess As rnças le 

  

- pele Ciaia pieiciem q método que consiste em istirodu ht 

eruio, por Jacio Ce-agulhas, os pigmentos a- Ba 

Propilados. Os Os de pe > escura usim de preterêm- 

cia o méido violento de abrir com unia faca ou estilete fá 
peque as superficiais em que esfregam digas 

ou barros, formando cicatrizes em relêvo. Esto último 
método é muito usado entre os cafres, que o tolnaa co- 

“ir na é) 

    

      É 
a 
fas 

mo índico de bravita. E' extraordinária n diversidade de Je! 
“que 0» vários povos dão à tatuagem. Em 

5 do pmndo esta 6 sinal de luto profundo. 
Os engiiimos o os fijianos consideram que um. indivi- 

tejo compromete as possibilidades de 
idade no mundo de apóg-morie, 

ox
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-—— Quero um colarinho para dar de presente. p papal. 

= Como este que trago no pescoço, garôto? 
— Não. Quero-um limpo. 
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— A funiaço a incomoda, minha querida sógia”? 

= Oh! Não!. Absojutamente, caro genro. 

= pois então, não fumarei, 
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tim de manter intercambio 
“mais estreito num ambiente 

de confiança e 

cooperação entre os coman- 
dantes e chefes das forças 

“Aerea do Continente, estarão 

em São Paulo, no próximo” 

dia 10, comandantes o chefes 
das forças arcos dos Paises 
Americanos. No momento es 
ses militares  esicontram-se 
em Brasilia participando de 
gassão inaugural da 4a con- 

  

na dos Comandantes e Che- 

fes de Estado-Maior das 

Fórcas Aéreas. 

A troca de ideais e fixação 

ds normas comuns serão a 
constante dessa conferencia 

que visa contribuir de modo 

efotivo para a segurança co= 

Jetiva das Americas, 
*-O programa, nesta capital 

está a cargo da 4a Zona 

Aeres, em colaboração com 
a Federação des Industrias 

  
SEDE PRÓPRIA 

- diretor 

ROBERTO SANTOS 

diretor-responsável 

ERLY LEITE DA CUNHA 

assessor? de redação 
EDMAR L. CARDOSO 

ADALBERTO LOPES 

ANTÔNIO JULIÃO 

    
nosso aliabeto, Es raviágEos 

- 4 me henonro: & ALESSIO NAZARE 
4 — Eme, — Fluído hipotético. é WALTAIR GREGHI 

5 — Assugtara. | * 
ê secretária 

sa em APARECIDA MARIA 
: A ZANIRATTO 

SOLUÇÃO DO NUMERO ANTERIOR: O HE XA-I 
CONO: ateruá, erados, iteras, retoca, taoelo, cautos IX cheto das oficinas 

MARIO PERETTI 

Departamento Fotográfico 
e Clicherie 

: Timoshenko We: 

1 — VARIEDADES. HELIO 

Moraes — FEMININA: À 

da Maria Zaniratto — 

  

sargci 

  

LIFERAZURA: Fábio Ruão 
NOTICIARIO. REGIO: 

respondentes nat 
cidades 

        

ais 

  

prio à rua Siqueira Campos 

quz Cx; Postal 316 - Fome 540 

Reprosentado em todo 

o Brasil pela 

| - SANTOS & SANTOS 
sUIDADE. B/A E 

NSORCIO -BRASILEIRO. 
DE IMPRENSA 

   

SÃO PAULO-Martiniano de 
Carvalho, 169-Fone, 349161. 

nIO DE JANEIRO 

Qua marechal Niemeyr 20 

      

      
    

    

  

          

           

          
    

  

reportagens | 

  

    - Botafogo — Fone, 248271 
Endereço Telegráfico,   

   SE 

  

SERVIÇO TELEGRAFICO 

SSI e CBI     
do Estado de São Paulo, atra 

ves do Sesi e Senai, devendo 

ser publicado nos proximos 
dias. 

São os seguintes os paises 

que participam do certame: 

Argentina, Brasil, Óhile, Co- 

lombia, El Salvador, Equador 

Estados Unidos, Guatemala, 

Honduras, Nicaragua, Para- 

guai, Peru Republica Domini- 

cane e Uriguoi, À Venezuela 
deverá confirmar sua presen. 

Sa E 

  

parem. outros: candidatos 
encerrar- 

menta    
  As inseriçõe 

ão impreter! 

ximo dia 15 

    

  

te -Prudea. 
      u ingeriçõo 

  

para à 

  

    

   

  

curso de prática de ensino As aulas te 
de linguas modernas. Este próximo sabado. di 
qurso foi instituído especial. 15 horas e serão minis     

  

  

professores, po- no próprio predio 
dade de Filosofia, 

  

  Ei     dendo mesmo assim parti 

mc on Lota elo LoroTero ereto 

à COMUNICADO 
dos Emprega- 

intermédio da Agent 
    

    portes e Cargas, por 
sta rerrcha Pirneniel, leva as - conhecimento dos 

stituio/ que foi normaliza- 

  

   

os médicos Hospitalh 

  

dade São Luiz, Nesta cidade. 

vssinado Nilza Ferreira Pimentel — Agente 

E i--1263 
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Felolo Je 7eJeLojate 

SPAULO SSI =D A, 

ediigade de Garça louvou 

em ata os jornais e emisso- 
ras locais pela «divulgação 

gilastivos interioranos te- 
nham tomado tão nobre ati- 
tudo. Nossos aplausos. 

Dia a dia, a imprensa in- 

  

em prol do movimento lega- teriorana vai adguirindo 
lista de 1.0 de abril». maior expressão no concei- 

Acreditamos que ouiros le: to público, melhor dizendo 

atualidades econômicas 

AUMENTO EM  DESESI 

ECLSO DE CAPITAL 

campos de golfe nos Elsta- 
dos Unidos está instalando 

4 luzes para jogos à noite. A 
Os homens de negócios dog 

   

General: Electric, uma das 
Estados Unidos continuam & principais fornecedoras de 
planejar um substancial au- cietrigidade, eslcula que 
mento de desombôlso de ca- mais 25 campos instalarão 
pital segundo o Departamen- 
to de Comércio. A . media 
anual dessas despesas vinha. 
sendo na média de 38 bilhões 
de délares. os investimentos 
totais em 1963 devom ter a- 
tingido um total cinco por- 
cento superior ao de 1982 

luzes êste ano. O número de 
aficcionados aumentou - 67 
Porcento de:da 1957 embora 
o número de campos tenha 
atenas aumentado 86. por- 

cento no mesmo período. 

    

IMPORTAÇÃ 
PELOS. 

DE AÇO 

  

ELETRICIDADE PARA 

CAMEOS DE GOLFE 

  

A importação de aro pe- 
los Estados 

tou bastante em 1962. O to- Um. número ' cada 

maíor de administradores de. 

vez 
tal quasi se aproximou 

ú ( 

entre si, À sra. Marie Poland 
Fish. da Escoja Graduada de 

Cceuncgrafia da Universida- 

cientista 
Apés-mais de 17 anos de 

pesquisas, tima cientista nor 
tc-americana conseguiu pro- 

vas de que o peixe e outros 
animais marinhos «falam» 

  

conhecimento da 

  

«lingua- 

  

6197 6/020] 91079 TATALC TOLO TA TeLeTo Leto ie 

CINEMAS 
PROGRAMAÇÃO DE 
met ie 

BINE PRESIDENTE 

«VINTE QUILOS DE CON- 
- FUSÃO» 

Tony Curs e Phil Sllvers 

. CINE JOÃO GOMES 
«REFLEXOS DA | E 
VIOLENCIA» 

Zachary Seott 

CINE TEATRO FENIX 
«A IDADE DA MULHER» 

Takemine Hideko 

Poribido até 14 anos 

o, TEIOZaTo reze te Tere ezaTaTsTotorstare: 
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estando os mesmos já 
do Dr. Mario Euzzi, e Sociedade Civil Hospital é o) 

% sidade que tôdas as miilhe- 

A 
ec
oa
 

Eos piecaToleioivio LOINTOLOeITETO Iser LOTA 

LADOS UNIDOS 

Unidos aumen- 

do 

de de Rhode Island, diz que 

PL
AO

TO
Te

Te
Te

Le
Te

: 

   
   

curso de línguas modernas 
e Letras de nossa cidade, no 

segredinhos 
JERONIMA 

A mulher Da sua. cdudo 

  

  

E É 
E Não vivemos isolados uns 

& dos outros, mas- em. grupo, 
Be A mulher tem papel ir 
Wi tanlíssimo no mesmo. u     

ma cidade como q. cm.que 

você mora há sempre mito 
o-que fazer em prol do bem 

é comum. 
A começar pela Higiene 
Seria de primacial 

  

res se instruisem a respei- 

to, aplicando o que apren- 
dessem ao redor de si, 

Assim, há certa, muitas 

conquistando o lugar eleva- 

do a que têm direito pela 

perseverança e valor de seus 
jornalistas e colaboradares, 
pela honestidade de suas di- 
retrizes, peia sglidariedade 
sincera Às populações que de- 

    

volume recorde de 1959 
quando a greve fechou a 
major parte da slderurgicos 
norte-americanas por cêrca 
de 116 dias. A exportação, 
no mesmo ano, foi de apesas 
dois milnões de toneindas, 
49 porcento menos que a Más. 

dia 2053-1957. 

  

   
) 

DESPESAS DO GOVERNO; 

As despesãs gerais do go- 
norte-americano... no.    

   
copais — em 1962, atingizam. 
148 bilhões de dólares. ou 
seja S00 dolares Por pess: 

Mais de um terço do tota 
Toi gasto em defesa nacional 
e relações internacionais. 

  

   

  

cais, estaduais e. 

quarto andar. 

our 
de mulher 

sp ploati 
doenças esepidemias seriam 
evitadas e dimifuiria a nos 
sa tão elevada mortalidade 

infantil. 
Agora chegou a hora de 

tôdas fazermos. um pouco 

pelo próximo. 
Você não precisa sair do 

   

  

- seu méio ambiente para co0- 
perar com o reerguimento do 

país = á 
Pode e deve fazer muito 

ai mesmo, junto aos seus fa- 
miliares, vizinhos, amigos e 
empregados. 

Fazendo-o sentir-se-a útil 
à comunidade sonde vive. 
Será uma patriota autenti- 
ca — (SD — 

HONRA AO MERITO 
fendem. 

Na hora que o país, ru- 

ma a horizontes mais defi- 
nidos, os órgãos de divulga- 

cão, brasileiros, desempe- 
nhem papel preponderante 

nos destinos da nação. Esse 
mérito não comporta exce- 
são. Grandes e pequenos es- 

tão no mesmo nível. Pala- 
vra vale pelo seu conteúdo, 

quer escrita em pergaminho 
cu papel popular, quer fala- 

da através de transmissões 

potentes ou modestas. 

Se a medalha ao <Heroi 

da Liberdade de Imprensa», 

para-a imprensa bragi- 
leira pelo papel «estelar», na 
Tecente campanha revolucio- 

nária, conforme. proposta do 

Dol ina Ato 
Iniepamenitana de 

trunrenos. em Nova Torque, 
de; 

  

    

     

DEEVAL DO AMAZONAS 

Pá 

ingua dos peixes 
geni dos. peixes com. valor 
comercial. Ela, disse . que, 
postes de escuta submarinos 
e avtomaticós poderiam ser. 
estabélecidos para intercep- 
tar os sons e transmútilos a 
pescadores, A sra. Fish Usou 

gravadores de fita para ob= 
ter resmungos, gritos e ou- 

   

tros ruidos variados comuns 

ao que antes se pensava ser. 

um «mundo silencioso». Usan 

do o gravedor juntamente 
com úma camara, a sra. Fish 
conseguiu determinar que al- 

guns sons são comuns a ati- 

vidades específicas e que va- 

rios sons tem significado 

específico. Ela reuniu êsses Má dades de peixes. 

  

º 
sons no que se tornou a 
maior «bibiloteca bio-acugti- 
ca - submarina» do mundo. 

Embora os peixes não 
nham nem cordas vocais nem 

ouvidos, várias partes de gua 
anatomia atuam em capaci- 
dades similares. Por exemplo 
varias especies podem produ- 

zir uma variedade de ruidos 

  

dade na agua. Outras espe- - 

cles batem as barbatanas. A 

sra. Fish já fez audições com 
cerca de 40 organismos pro 

dutores de som, inclusive ca- 
marões, carangueijos, baleias 

leões marinhos e varias varie 

E SEA LOTTO TATA TO atoa tece TaToTrazeTaTe ateTaTeTeTeTtatecaTTaTeTe Tate 
Ê 

te-. 

a 

Sweepstake deSão Paulo 
Premio maior Cr$ 150.000.000,00 

O SWEBPSTAKE DE 3 DE MAIO DE 1964 FOI | 
TRANSFERIDO PARA DO DIA 24 DE MAIO DE 1964 

DINHEXES A VENDA NOS BALOGBS DOS 
CHALHS ASSOCIADOS 

RUA TENENTE NIGOLAU. MAFFHI, 201 
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O IMPARCIAL 

  

FRES, PRUDENTE, quaria-foira, 18 ds maio do 1004” 

    



·• nuo quero piedade • • • 

quero oportunidade ' 
Marisa e Gonçalo, as cri­

a.nça.s-simbo10 que estão sen­
do ampal'adas pelo Associa­

ção de Assistência à Crian­

ça Defeituosa, em compa­

nhia de diretores da entida­
de, estiveram nas instalações 
da Volkswagen do Brasil, 

em Sf>o Bernardo do Cam­

po. Com muito desemba1·aço 

MariSfi solicitou permissào 

para colocar um lírio, sím­

hdo da A.A.C.D .. ria lapela 

<b Sr. F .W. Schultz-Wenk. 

cfü·etor-superin:tendente da 

ern:présa. Com -:ieu gesto, dis­

se, esperava manifestar o 

ág'<'adectmento de centenas 
de crianças. paraplég'cas à 

d'.1·eção da Volki;wagen, pela 

c.:ntribuição que essa indús­

tria antomobiiistica presta­

va, novamente, à As5oclação 
que cuida de integrá-las em 

n essa sociedade. 

Na oportunidade 0 Sr. 
Schultz-Wenk procedeu à 

entrega de um cheque de 

seis milhões de cruzeiros ao 
Sr. Hélio 'Morganti, tesou­

reiro da A .A .C.D., auxílio 

de>tir.ado a am;:iliação da as­

s'stência de8sa c'.ltidade às 

crianças defeituo<c:as . na Es­

c•h e Centro de Reabilita­

ção Infantil, para cuja con­

Plusão, no ano passado. os 

trab:ill>adq_res da Volkswa-

gwn, através de sub:.:criçio 

expontânta, o:fer ece1 <1m 

igual impo1tância. 

Secundando o agratlecimen 

to de Gonçalo e de Ma? isa. 

as crianças símbolos, o dr. 

Renato Bonfim, presidente 

da As:;ociaç.i.o de Assistên­

cia às CL"ian•:as D('feituosas 
inf ormou que aquêle dJ".'lat ;_ 

v 0 ofere<.:ido pela Volks,va: 

gen, na pet;soa do Sr. S~hullz 
\Venl;:, tinha um sign 'ficado 

imr-r~ant( 1 pois pc1mitiria 

o prcsseguiment;i d um pla­

n e de expansão da maio1~ uti­

lidade para sa crianças de­

feituoS'ó\s assistidas pela 

AAC.D 

pref eiturn munic:pal de p. prudente 
l< ~ LORIV ALJ...,v 

Frere.to lVtunicíp<>l u<.: .nct:­

sidente Prudente, E::,tado de 

Sãc Paulo, usando du suas 

atribuições, FAZ SABER a 

quantos possa interessar que 

se acha abe.1 ta na Prefeitu­

ra MUnicLpal de Presidente 
Prud,ente, urna CONCOR­

RENCIA PUBLICA para 

cem pra de 1 (um J TRA­

TOR DE ESTEIRA - E~Ul 

PADO COM PA' CARRE­

GADEIRA DE CAPACIDA­

DE DE 1 1/8 JARDAS 

C'úBICAS - COIM. LEV AN­

T AMENTO HIDRAULICO 

PA~A PRONTA ENTRE­

GA. 
1.o ~ A presente concor· 

l'êt. •:ia terá o prazo de 15 

( quii.ie J dias, a contar da 

presente data. devend0 . os 

concot•rentes apresentarem 
suas propcstas, na Divisão 

dQ Admini.&tração da Prefei­

tura Municipa , até às 18 

horas do dia 13 de maio. 

oorrente. 

2.o - A s pro;::0stas deve­
rão <;star, devidamente. da­

tiJcgrafadas, com firmas re­

conhecidas, em envélucro fe­

chado e lacntdo, com indi­

cação da razão social dcs 

concorrentes, enderêço, etc .. 

3.o - A abertura das :pro­
Postas dar-se-á às 14 horas 

do dia seguinte ao encerra­

mento da pre11::.:-ite c·Jncorrên 

eia, no Gabinete do Prefeito 

Municipal, sob a sua presi ­
rlência e com a presença dos 

membros da Comissão de­
signada pel0 Prefeito, para 

tanto, e a presença dos con­

ccrt·entes que comparecerem 

ao a.to. 
4.o - As proposta.::; serão 

julgadas dentro do prazo de 
5 (cinco) dias, apóio; a sua 

abe:rtura. pela Comissão, pa­

ra isso. designada. 
5.o - Quaisquer esclareci­

mentds, desta ccncorrência 

pública, serão prestados na 
Divisão de Admini:itração, 

das 12 às 18 horas, de todos 

o.; dias úteis, até a véspe­

t a do er,~errament'.l. 

6.0 - Nas propostas apre­

sentadas, pelos c'.lnconentes, 

deverão constar o seguinte: 

a) prêço e condi~ de 

venda 
b ) caracteres cmn.;>leto. 

7.o - A P1·efeitura Muni­

cipal de Pres'.dente Prudente 

reserva-se o direito de jul­

gar, livremente, a presente 

concorrência, polendo recu­
sar a tôdas as propostas, se 

nenhuma delas convier aos 

interêsse da Prefeitura. 
Presidente Prndente, 28 de 

abril de 1964. 

FLORIV ALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
Regh1trado e publicado na 

Divisão de Administração da 
Pref P.itura Municipal, aos 28 

(vinte e oito) dlas ê.:i mês 

de abriJ de 1964. 

LUIZ MAURIClO SANDO­

VAL - Diretor - (Divi­

são de A.dminlitrsçü.o) 

tese 
A cerca dos 

• índios do sur1nam 
S.H.I. - «Da população 

original do Su rinam, que 

era composta de 300 mil a­

mer'lndios, 5 mil ainda exis­

tem». As im afirma o Sr . 
J. Tacoma em sua tese inti­

tulada «Indios americanos do 

Surinam». 

Esta tese, com a qual se 

candidatou ao doutorado em 

Giêrlcias Médicas, na Uni-

· versidade de Utrecht, foi 

apresentada pelo professor 

Dr. G. ten Cate. 
O dr. Ta.coma é prcifundo 

conhecedor da. história e da 

estl'Utura das tribos de ín­

dios, tão pouco conhecidas. 

N'o Surinam. estudou êle 

caveiras e esqueletos de ín­

dios descobertos em escava­

ções, que viveram ptova­

velmente em era anterior à 

descoberta da América Lati­

na, por Colombo.· Medindo o 
car'bono rádio-ativo dêsses 

despojos, foi "}Ossível deter­

minar que têm· de 1050 a 

1250 anos de idade. 

Foi também possível me­

dir, por meios precisos, que 

o fisico dêsses Indios pré-co­

lombianos era muito seme­

lhante ao dos atuais habi­

tantes do Surinam. de onde 

0 dr. Tacoma conclui terem 

sido pouco numerosos os ín­

dios que. de outras partes da 

América. imigraram para o 

OFIDINI GRITON 

Surinam depois daquela épo­

ca. 

Entretanto, o feitío dessas 

cabeças históricas d ifere 

grandemente dos crânios de 

hoje. I sso se explica, em par­

te, pelo costume antigo de 

deformar as rrágeis e jovens 

cabeças por meio de aperta­

das ataduras e pedaços de 

madeira. 
O dr. Tacoma há dez anos 

trabalha em estreita colabo­

raçã0 com o Laboratório de 
anatomia médica e embriolo­

gia da Universidade de Utre­

cht. Durante suas pesquisas, 
no Sur1n(l-m, ífoi eficiente­

mente auxiliado pelo dr. J . 

C. Geysk es, Diretor do 'Mu­

seu do surinam. 

contribuição 
holandesa -

S.H.I. - Foi proposto à 

Segunda Câmara dos Esta­

dos Gerais que os Países­

Baixos contribuam com 16 e 

mei0 milhões de dóiares pa­

ra o suplemento (de 750 

m ilhões de {".ólares) dos re­

cursos da Associação Inter­

nacional de Desenvolvimen­

to. Esta soma adicional per­

mitirá à Associação tomar 
novos compromissos com 

relação às nações em desen­

volvimento, até meados de 

1986. 

um produto exclusivo da 

Para riscar um ladrilho 

São Caetano 

só ouf ro ladrüho 

São Caetano 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.A. 

• • 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073. 1.0 • Tef. 33-7146. (Conj. Nacional) 
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COLUNA AERONÁUTICA 
.weaa 

(sob a responsabilidade do aeroclude de presidente prudente) 

«lNTERESSAN .fE 

'l'RABALHO» 

Vem o professor Lui:1; 

Gonzaga dos Santos, de de­

terminar aos seus alun::s da;; 

1.a série e 1.a Série B, a 

feitura de um trabalho sô­

bre a aviação. Para tanto, 

dividiu as classes citadas em 

várias equipes saín<lo vence­

doras duas delas, denomina­

das respectivamente: (Equi­

pe Prjnceza Izabel» e «Equi­

Pe P residente Kennedy~. 
Os estudantes, sob a orien­

tação do mestre cita:ic, de-· 

senvolveram pesquisas in­

teres::ante sôbre a aviação 

rebuscando tud;:i que existe 

desde à mais remota idéia de 

voar até o avião de nossos 
dias, focal izando, ao mesmo 

tempo a aviação civil, co­

mercial e militar. 

O trabalho r ealizado por 

todos foi deveras interes-

sante e digno de louvores, 

porém, aquêle levado a efei­
to pelas duas equipes vence­

de>ra, foi . realmente, extraor-

dinário. 

Inteirado do mesmo pelo ~ 
Professor Luiz Gonzaga dos , 

Santos, o Presidente do Ae-
l 

roclube de Pres. Prudente, 

vem de premiar as duas 

equipes vencedoras do traba­
lho, com 4 vôos panorâmicos 

que sel."ã-0 feitos sóbre nos­

sa cidade. 
Em verdade, a iniciativa do 

Professor Luiz Uonzaga dos 

Sn.ntos vem de encontro à 

idéia da atual Diretoria 

do A eroclube, de desenvol­

v .ar entre os nossos estudan­

t<ls, o gôsto e o interêsse pe­

la aviação. Quem sabe se 

dentre êsses estudantes que 

o IHl'A.ROIAti 

i:om ta.'l.ta ded.cuç.J.o ::..i..uec-

ü<o.u sa11ao vanos p1101.0s 

e 1 vrn ou m-smo con1e11,,1a1;;. 

l~sta, e1n ver uaeie, 1,a 1101·a 

de os no.,,sos es.udantes, twi­

to ae nlvel s· .. perror eomo 

medro tomarem conhecimen­

w ao grande trabalho quu 

o nosso Aeroclube vem ae­

senvolvenào no sentido de 

formar o maior número pos­

sivel de pilotos civis. Nosso 

Aeruclube está de braços a­

bertos para receb er a todos 

os interessados e desde já 

fica formulado o convite pa­

ra que visitem as suas de­

pendencias tanto na cidade 

(Rua Tte. Nicolau Maffei, 

419) como no Aeroporto. 

Parabéns P rofessor Luiz 

Gonzaga dos Santos. Para­

Wns estudantes componentes 

das 1.a série e l.a Série B, 

e, de modo particular os 

membros das equipes «Prin­

ceza Izabel» e «Presidente 

Kennedy». 

ATIVIDADES 
SOCJIAIS 

E ' de pensamento da Di­

retoria do Aeroclube de 

Presidente Prudente, ofere­

cer tão breve quanto possí­

vel, aos seus aE-sociados e 

alunos ambientes para ativi­

dades sociais e recreativas 
que venham a agrupar e unir 

mais ainda a familia Ae­

ronáutica prudentina. 

Assim é que a Diretoria, 

encabeçada pelo Presidente 

dr. Jos ~ Stábile F ilho, vem 

trabaihando intcn :;amcnte 

no sentido d e conseguir SPU 

objetivo e dotar o nosso Ae­

roclube de tudo que precisa 

para transformar-se verda-

ueiramente rüun cluoe. 

De sua pu,·te, os a11mos e 
y1lotos .,ócios cotaooram e;;-

os alunos de aua &!!Cole, de 
pl!otagem. 

Trata-se, desta vez, de 

trenamentc e ccmungam o FLOHINDO POLIZELLI que 

mesmo pensamento aa Dire- selou com pouco mais de 
tuna pois com e.sfórç_, p10- 16 horas de vôo e agora pre-

11r-o, angariando fundo,,, en­

tre s1, adquiriram uma ~e­

sa de «ping-pong» ou «tênis 

de mesa» que foi colccadu. "" 

ct1spo.:l1Çã0 de todos na sala 

do pilôw, no Aer opor to lo­

cal. 
Vai, por essa forma, pou­

co a pouco, se desenvo1ven­

d0 a atividade recreativa en­

tre alunos ~ sócios de nos­

So Aeroclube. 

0000000 

Gfi~NTILEZA DO 
«RRASIL-ESTADOS 

UNIDOS» 

O nosso Ae.r:::-clube vem de 
ser gentilmente auxiliado pe-

10 Centro Cultural Brasi;­

r!stados Unidos, com a ces­

são de p arte daquêle centro, 

de. uma sala para as aulas 

teóricas aos alunos do Cur­

so de Pilotagem da entidade. 

A idéia foi originária da 

simpática colega Maria Ode­

te Pimentel e foi concretiza­

da por gentileza do Profes­
sor Jurandir Paccini , Presi­

dente ido Centro. 

l<~icam. pois, perpetuado~ ~ 
aqui em nossa coluna, os lJ 
agradecimentos sinceros ão f 
Aeroclube de Presidente 1 I 
Prudente, ao Centro Cultu­

ra l Brasil-Estados Unidos lo· 

cal. 
MAIS UM «SOLO» 

Com 0 tradicional banho 

de cieo, espoucar :l.e fogos 

e t.m jancar, o Ae~oclube de 

Prf si dente Prudente come­

morou maís um «s olo», entre 

para-::ie à:rd'uamente para os 

exames de julho próximo, 

quando espera obter a li­

cença de pilôto privado. 

A festa de Florindo deu­

se no dia 25 de abril passa­
do e, embora um :pouco a­

trazacos. transmitimos ao 
mesmo, nossos sinceros cum 

primentos. 
0000000 

Il'OAÇi!O DE LIVROS 

AcabP. d e ser enriquecida a 

Biblioteca do Aeroclube de 

Presidente Prudente com a 

doaçã0 que lhe fêz o Pro­
fessor Luiz de Carvaiho Go­

mes, de vários volumes de 
i nt ere,,sa n~es livros sôbre 

assuntos aeronáuticos. Aliás, 

é esta a segunda gentíl doa­

ção que faz o Professor Luiz 

e que ficaram registradas 

nos anais do nosso Aeroclu­
be através do agradecimento 

imorredouro de nossa enti­

dade aviatória. 

0000000 

EMISSARIO FOI AO RIO 

Seguiu t>&ra o Rio dé Ja­
neiro, na semana que termi­

nou um emissário do Aero­

clube que foi tratar junto 
às au toridades do Ministério 

da Aeronáutfca, de impor­

t antes assuntos ligados à vi­

da da entidade. C;:imo sem­

pre, utilizou-se aquêle emis­

sário, da passagem de ida 

e volta de avião, cediáa pe­

la alta administração da 

V ASP, ao nosso Aeroclube, 

        

   
  

não quero piedade 

quero oportunidade ! 
Marisa é Gonçalo, as cri- 

anças-símbolo que estão sen- 
do amparadas pelo Associa- 

cão de Assistência à Crian- 
qu Defeituosa, em compa- 
nhia de diretores da entida- 
de, estiveram nas instalações 
da Volkswagen do Brasil, 

em São Bernardo do Cam- 
po. Com muito desembaraço 

Marisa solicitou 
para colocar um lírio, 
bolo da AACD, ra lapela 
do Sr. FW. Schultz Wenk, 
diretor-superiniendente da 
emprêsa. Com «eu gesto, dis- 
se, esperava manifestar o 

permissão 

sim- 

agradecimento de cente 

  

de" crianças. paraplégicas à 

  

ireção da Volkswagen, pela 
contribuição que essa indús- 
tria automobilística  presta- 
vu, novamente, à Associação 
que cuida de integrá-las em 

  nossa sociedade. 

  

Na oportunidade o Sr 
Schultz-Wenk procedeu à 
entrega de um chegue de 
seis milhões de cruzeiros ao 
Sr. Hélio Morganti, tesou- 
reiro da AACD, auxílio 
destinado a ampliação da as-       

ência di entidade às 

  

crianças defeituosas, na Es- 

cola e Centro de Reabilita- 
Infantil, 

  

para cuja Con- 

   

  

ado, os 

  

no ano pa, 
da Volkswa- 

  

prefeitura municipal te 
FLORIVALL 

Frereito Mumcipar 

sidente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando de suas 

atribuições, FAZ SABER a 

quantos possa interessar que 
se” dicha” aberta na Prefeitu- 
ra Municipal de Presidente 
Prudente, úma CONCOR- 

RENCIA PUBLICA para 
compra de 1 (um) TRA- 
TOR DE ESTEIRA — EQUI 
PADO COM PA! CARRE- 
GADEIRA DE CAPACIDA- 
DE DE 1 1/8 JARDAS 
GÚBICAS — COM LEVAN- 
TAMENTO HIDRAULICO 
PARA PRONTA ENTRE- 
aa. 

Lo — A presente concor- 

rência terá o prazo de 15 

(quiime) dias, a conter da 

presente duta, devendo os 

concorrentes apresentarem 

sugs propostas, na Divisão 

de- Administração da Prefei- 
tura Municipais, até às 18 

horas do dia 13 de maio, 

corrente. po 

    

Ge 
Zó — AS propostas deve- 

rão estar, devidamente, cda- 

tHilegrafadas, com firmas re- 

conhecidas, em envólucro fe- 
chado e lacrado, 
cação da razão social dos 
concorrentes, 

com indi- 

enderêço, ete.. 
30 — A abertura das pro- 

postas dar-se-é às 14 horas 
do dia seguinte ao encerra- 
mento da presrate concorrên 
cia, no-Gabinete do Prefeito 
Munieipei, sob a sua presi- 
dência é com a presença dos 

    

mêmbros da Comissão de- 
signada pely Prefeito, para 
tanto, e a presença dos con- 
crrentes que comparecerem 
ao ato. 

40 — As propostas serão 
julgadas dentro do prazo de 
5 leinto) dias, após a sua 

abertura. pela Comissão, pa- 
ta isso, designada. 

5.0 — Quaisquer esclareci- 
mentos, desta concorrência 
pública, serão prestados na 
Divisão de Administração, 
dás 12 às 18 horas, -de' todos 

  

gen, através de 

  

expontânca, 
igual importância. 

Secundando à 
to de 
as crianças 

agradecimen 
Goncalo é de Marisa 

  

o dr. mbolos, 
Renato Bonfim, 
da Associação de 

  

cia às Cr 

  

incas Defeitu 

    

informou que aquéie à 
Yo oferevido pela Volk: 
gen. na pessoa do Sr. 5 
Wenk, tinha um significado 

   

ine permitiria 
rosseguimento de um pla- 
   

no de expansão da vi:    u 

  

Race para-sa crianças de- 
assistidas pela 

  

0. BIGDCRLO 
uté a 

ta do efizerramento. 
os dias úteis, véspe- 

6.0 — Nas propostas apre- 

sentadas, pelos concorrentes, 
deverão constar o seguinte: 

ay prêço e condição de 

venda 

b) caracteres completo. 

To — A Prefeitura Muni- 
cipal de Presidente Prudente 
reserva-se o direito de jul- 
gar, livremente, a presente 
concorrência, podendo recu- 

sar a tôdas as propostas, se 
nenhuma delas convier «aos 

interôsse da Prefeitura. 
Presidente Prudente, 28 de 

abril de 1964 

FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
Registrado e publicado na 

Divisão de Administração da 

Prefeitura Municipal, aos 28 

(vinte e oito) dias do mês 

de abril de 1964. 

LUIZ MAURICIO SANDO- 

VAL — Diretor — (Divi- 

são de Administração) 

  

tese cêrca dos 

índios do surinam 
SHI — «Da população 

original do Surinam, que 
era composta de 300 mil a- 
metíndios, 5 mil ainda exis- 
tems. Assim afirma O Sr. 
3. Tacoma em sua tese inti- 
tulada «Indios americanos do. 
Surinam>. 

Esta tese, com a qual se 

candidatou ao doutorado em 

Ciências Médicas, na  Uni- 

versidade de Utrecht, foi 

apresentada pelo professor 

Dr: G. ten Cate. 

O dr. Tacoma é profundo 

conhecedor da história e da 

estrutura das tribos de in- 

dios, tão pouco conhecidas. 
No Surinam. estudou êle 

OFICINA 

x - 
Pres. 
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OFICINA 
Conserto — Limpoza — Reforma 

= Máquinas de Escrever Somar e Calcurar 

  

caveiras e esqueletos de án- 
dios descobertos em escava- 

ções, que viveram  prova- 
veimente em era anterior à 
descoberta da América Lati- 

na, por Colombo. Medindo o 

carbono rádio-ativo dêsses 

despojos, foi “ossível deter- 

minar que têm: de 1050 a 

- 1250 anos de idade. 
Foi também possível 

r, por meios precisos, que 

o fisico dêsses índios pré-co- 

Jombianos era muito seme- 

lhante ao dos atuais  habi- 

tantes do Surinam, de onde 

o dr. Tacoma conclui terêm 

“sido pouco numerosos os in- 

dios que, de outras partes da 

América, imigraram para o 

me- 
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Rua Tte. Nicolau Mafiei, 357 

2.0 andar 
Postal, 106 

Prudente — 

Sala 7 

Surinam depois daquela épo- 
ca 

Entretanto, o feitio dessas 
cabeças históricas difere 

grandemente dos crânios de 

hoje, Isso se explica, em par- 

te, pelo costume antigo de 

detormar as frágeis e jovens 

cabeças por meio de aperta- 

das ataduras e pedaços de 

madeira, 

O dr. Tacoma há dez anos 

trabalha em estreita colabo- 

ração com o Laboratório de 

anatomia médica e embriolo- 

gia da Universidade de Utre- 

cht. Durante suas pesquisas, 

no Surinam, foi eficiente- 

mente auxiliado pelo dr. J. 

C. Geyskes, Diretor do Mu- 

sey do Surinam. 

contribuição 
holandesa 
S.HL — Foi proposto à 

segunda Câmara dos Esta- 
dos Gerais que os Países- 

Baixos contribuam com 16 e 

meio milhões de dólares pa- 
ra o suplemento (de 750 
milhões de sólares) dos re- 

cursos da Associação Inter- 

nacional de Desenvolvimen- 

to. Esta soma adicional per- 

mitirá à Associação tomar 

novos compromissos com 

relação às nações em desen- 

volvimento, ats meados de 

1966. E 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.º - Tel. 33-7146 - (Conj. Nacional) 

LOJAS: R. Augusta, 1225 - Tel. 80-28! R 32 - (Conj. Nacional) 
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São Cuetano 
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São Castano 
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R. Rego Freitas, 317 - Tel, 33-7146 - São Paulo 
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COLUNA AERONÁUTICA 
  

(sob a responsabilidade do aeroclude de presidente 

«INTERESSANTE 

RABALHO» 
Vem - q professor 

Gonzaga dos Santos, de de- 

  
  

Luiz 

terminar aos seus alunos das 

  

ta série e La Série B, a 
feitura de um trabalho sô- 

bre a aviação. Para tanto, 
dividiu as classes citadas em 
várias equipes saindo vence- 

doras duas delas, denomina- 
das respectivamente: (Egui- 
pe Princeza Izabel» e <«Equi- 

pe Presidente Kennedy». 
Os estudantes, sob a orien- 

tação do mestre citado, de 

  

senvolveram pesquisas | in- 
teressantes sôbre a aviação 
rebuscando tudo que existe 
desde à mais remota idéia de 
voar até o avião de nossos 
dias, focalizando, ao mesmo 
tempo a aviação civil, co- 
mercial e militar. 

O trabalho realizado por 
todos foi deveras interes- 
sante e digno de louvores, 
porém, aquêle levado a efei- 
to pelas duas equipes vence- 
dora, foi, realmente, extraor- 
dinário. 

Intejrado do mesmo pelo 
Professor Luiz Gonzaga dos 
Santos, o Presidente do Ae, 

roclube de Pres. Prudente, 
vem de premiar as duas 

equipes vencedoras do traba- 
lho, com 4 vôos panorâmicos 
que serão feitos sóbre nos- 

sa cidade, 

Em verdade, a iniciativa do 

Professor Luiz Gonzaga dos 

Suntos vem de encontro à 

idéia da atual Diretoria 

do Aeroclube, de desenvol- 

ver entre os nossos estudan- 
tes, o gôsto e o interêsse pe- 

la aviação. Quem sabe se 
Gentre êsses estudantes que 

  

vom 
  Cronarsin O Lravaino esco 

Way saindo varios puoLos 
civis ou mesmo comerciais 
dista, em veruude, na Hora 

  

de Os nossos esuidantes, tan 
to de nível superior como 

médio tomarem conhecimen- 

tô do grande trabalho que 
o nosso Aerociube vem de- 

senvolvendo no sertido de 

formar o maior número pos- 
sívei de pilotos civis. Nosso 

Aeroclube está de braços a- 
perios para receber a todos 

os interéssados e desde já 
fica formulado o convite pa- 
ra que visitem as suas de- 
pendências tanto na cidade 
(Rua Tre. Nicolau Matíei, 
419) como no Aeroporto. 

Parabóns Professor Luiz 
Gonzaga dos Santos. Para- 
béns estudantes componentes 
das 1a série e la Série B, 
e de modo particular os 
membros das equipes «Prin- 
ceza Izabel» e 
Kennedy». 

ATIVIDADES 
SOCIAIS 

E' de pensamento da Di- 
retoria do Aeroclube de 
Presidente Prudente, ofere- 
cer tão breve quanto possí- 
vel, aos seus associados e 

«Presidente 

alunos ambientes para ativi- 
dades sociais e recreativas 
que venham a agrupar e unir 
mais ainda a família Ae- 
ronáutica prudentina. 

Assim é que a Diretoris, 
encabeçada pelo Presidente 
dr. Josi Stébile Filho, 
trabalhando 

  

intensar 

  

no sentido de conseguir - seu 
objetivo e dotar o nosso Ae- 
roclube de tudo que precisa 
para transformar-se verda- 

  

  

    

O IMPARCIAL 

    

úeiramente um clube,   

De sua purte, os alunos é 

pilotos sócios colaboram es- 
irestamente e ecmungam o 
imésmo pensamento da Dire- 

qo pró- 
undos en- 

   

  

toria pois com 
angariando 

tre Si adquiriram uma me- 
sa de «ping-pong» ou «tênis 
de mesa» que foi colocada à 

prio, 
  

disposição de todos na sala 
do pilôio, no Aeroporto lo- 

cal. 

Vai, por essa forma, pou- 
co à pouco, se desenvoiven- 

do à atividade recreativa en- 
s de nos- 

  

ire alunos e s 
So Aeroclube. 

0000000 

GENTILEZA DO 

«BRASIL ESTADOS 

UNIDOS» 

O nosso Aercejube vem de 

ser gentilmente auxiliado pe- 

lo Centro Cultural Brasii- 

  

istados Unidos, com q ces- 
são de parte daquêle centro, 
de uma sala para as aulas 
teóricas aos alunos do Cur- 
so de Pilotagem da entidade. 

A idéia foi originária da 
simpática colega Maria Ode- 

te Pimentel e foi“concretizs 
da por gentileza do Profes- 
sor Jurandir Paceini, Presi- 
dente do Centro. 

Ficam, pois, 

prudente) 

os alunos de sua escola de 

pilotagem. 

Trata-se, desta vez, de 

FLORINDO POLIZELLI que 

selou com polico mais de 
16 horas de vôo e agora pre- 

para-se ârduamente para os 
exames de julho próximo, 
quando espera obter a ài- 
cença de pilôto privado. 

A festa de Fiorindo deu- 

se no dia 25 de abril passa- 
do e, embora um pouco a- 
trazados, transmitimos | ao 
mesmo, nossos sinceros cum 

primentos. 
0000000 

DOAÇÃO DE LIVROS 

Acabe de ser enriguecida a 
Biblioteca do Aeroclube de 
Presidente Prudente com a 
doação que lhe fêz o Pro- 
fessor Luiz de Carvalho Go- 
mes, “de vários volumes de 
interessantes livros sôbre 
assuntos aeronáuticos. Aliás, 
é esta a segunda gentil doa- 

cão que faz o Proféssor Luiz 
é que ficaram — registradas 
nos anais do nosso Aeroclu- 
be através do agradecimento 
imorredouro de nossa enti- 
dade aviatória. 

0000000 

EMISSARIO FOI AO RIO 

  

Seguiu para o Rio de Ja- perpetuados 
aqui em nossa coluna, 0s|| neiro, na semana que termi- 
agradecimentos sinceros do 
Aeroclube de Presidente !, 
Prudente, ao Centro Cultu- 

ral Brasil-Estados Unidos lo- 

cal, 
MAIS UM «SOLO» 

Com o tradicional banho 
espoucar de fogos 

o Aeroclube de 

Presidente Prudente 

morou mais um «solo», entre 

  

   
come- 

RES. PRUDENTE, quarta-feira, 14 do pro do 1.904 

    

mou um emissário do Aero- 

clube que foi tratar junto 
às autoridades do Ministério 

da Aeronáutica, de impor- 
tantes assuntos ligados à vi- 
aa da entidade. Como sem- 

pre, utilizou-se aquêle emis- 

sário, da passagem de ida 

é volta de' avião, cedida pe- 
la alta administração da 
VASP, ao nosso Aeroclube, 
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" V CO • e navegação bacia · do prata 

Ao a:su;rdr 3. DIP.!l.Ç..':-0 

LEG.t.L d~ · Servi~o de Nave­
a-a.ç!io da Ba;;ila do Pi-aLa, 

por fôrça do Decreto de G 

cio co•rentc do li.~'mo. Sr. 
Pré:s:dente da República. 

nésce momento t.:io grave da 

vida nacional, quando à Na­
ção un,,-..ia pela c:::ncretiz::i­
<;ão do., ideais revo1uciona 

rio,:i \'.toriuscs. volto iniciai· 
mente minha atenção aos ser 

vldores maritim::s e de es­
eritll'io do S.N.B.P. pfü a 
Jeva1-lhe;:; a presente men­
sagtm, na qual procurarei 

~lxa~ resum'damente as prin· 

elpais linhas de aÇÍtO que 

desejo adotar. 

Int grnmos .un seb!' eu 
~ in~L uçdo Pública, sob 
forn ~i a.útt:r~u!cs., de vital 

inte"t'-':;c ~~1.mômico e da Se­
gm 1mçe. Naclcnal, con.iti­

tuindo um instrumento de 
dessn··olvimc::i.to parD. oa Es­
dos àe. :iVT.a.to·Grosso, sa.o 
:Pa.ulo a Paraná. além do 

intercâmbio ):)roveitooo com 
os noSSM vizinhos do Pra­

ta, que devemos manter. 
Estou oert.o de que conta­

rei c;;m a colaboração ·a.. to 

·~ t r aos seus servíd s 
dos os !Servidores do S.N.B. 
P., qualg_uel· que iaeja o es­
co.Jão de suas responsa,bili­

c'lades, de cada um exlgJrei 

o trabalho honesto e o má­
ximo incl.:ca de produtivid3.­
de, dentro de um padrão ele­
vado e disciplina funJlona l. 

A. Nação subvenciona, com 
grande sacrifício par~ o ~eu 

povo, o.!!' _ serviços de tra.ns­
port~ marítimo e fluvial, a­
tualmente em situação cala­
:tnit<i.!S., ierando graves pren- · 
~ees Inflacionárias sôbre o 

nossa m&i·::, que a cada dia 

mais se aa·ravam pelo cras­
Cf!lJte ónWJ oper~cio:ial dss 

omprôsn:o d• transp.o.ri.t-11 h1-

drov1ário. 
Pela fleg"UILÕsl vóz sou con­

vocado PQl'ã dirigir o S.rvt­
ço d e Navegsçlo da Baoia 
dJ Prat:l e só a-0e1tei ê$t& 

pe~c encargo por en~er 
c ,nisdememente que não po­

deria ne~ar a minhii. rno1ee­
t~ co1i.borição esta hora. do 
t aT\tas apreensões e quando 

n v'didas de recuperaçtlo na­
c' n.e.1 poder6.o 1er toma~ . t>S 

e.n ambiente fa.Vot'áVil. 
Bem avalio a l1.1ta qua t ... 

remes de enirental', ma!! Ol!l­

tou preparado pan. vencei· 
:i.11 dificuldades, escudado no 
..hábito m111tar do t\ldo dls­

pender juntos com fidelida­
de à causa pública. 

Esta.rei sempre pronto ao 
contato franco com os fun­

ciona.rios, sem, no entanto, 
a.dmi~ir :a interferência de 

itermedlários ou de fôrças 

estra.nhas ao nosso meio; 
::!(:citar ei com satisfaçã.0 os 
ntendimentcs com os d1ri­

gantes do:> SindJeatos como 
organízações livl'(ls e d•mo­

cráticas, sem as nótlou de 
_nfiu6ncias espürlas, causa­

doras de di.storaôe!! e ma­

leftc!os à prépr1.a claase ma­
rltima. 

Como ~quema dii admi· 
nistraçl!.o adotaNi fJJ$ ,ieg'Uin­

t•s normas de aç!i.<>: 

1.a) Hone&tidade na a­
plicação do1 dtnh1tiro11 
p11il1®1i a rigorosa 
oontenç&o do deipe~ 

~-

2.ii,) Não p ermitir 1nflu-
6ruli!>B poUtioo-pa.rti -
dárias em ques~es de 

~ 1et't ~ H iila A w.tar­

quia. 

3.a) 1itante1· sempre res­
peitado o principio de 
autoridade c hierar­
quia funcional 

4,a) \1mprimir um sadio 

sentido empresarial às 
atividades da Autar­

quia. 
5.a) Estudar com inte-

rêsse as reivindica-

ções dos servidores, 
encaminhadas pelas 
vias hierárquicas, sem 
aceitar quaisque.r im­

posições ou ameaças; 
em decorrência dos 

estudo! que forem pro 
cedidos, darei as solu· 
1;ões sempre orienta­
da~ no melhor espiri­
to de Justiça Social. 

C:Jm as pt·esentes ·éonside­
rsções pens;i haver levado a 

todas o~ funcioilários do 
S.N.B.P. , com sinte9e e cla­

reza, 0 meu modo de a.g'ir. 
m tudo farei, movido só­

mente pelo· dever de BIDM 

SJDRVIR AO BRASIL' 

PAULO TOSTES DE 
SOUZA 

CapUão 
(RRI\-1) 

de-Mal'-e-Guerra 
Diretor Geral 

ECE O PIO 

capital e ·trabalho _ajudam 

a remover o 
lati o LG ame ica 

YVASIIINv101\i 

cacia da cooperação dos g1an 

des se.ores da vida eco.:iom!-

ca trabalho e capital 
está sendo demonstrada de 
uma ma:.e ·ra indubitável 
pelo entus·asmo com que 

ambos está'.) contribuindo pa­
ra o m Elhorame:·,t0 da situa­

ção econ~mica das nações 
latL10-americanas, sob a egi ­

de da A.l ança para o Pro­
gresso. 

O movimento trabalhista 

norte-americano, através de 
uma cooperação direta com 
.sindicatos latino-america· 
nos. está tendo uma partici­
pação cada vez mais signifi­
cativa na realização dos 

ideais da Aliança. 
Os lideres trabalhistas la­

tino.americanos estão sen­

do auxiliados na execução de 
seus próprios projetos, atra­
v~s do lni;tituto de Dosen­

vo!v1mento do 'Ú·abalho L l ­

vrn, sob o patrccinio da Fe­

deraça::; Americana do Tra­

balho e do Congresso das 
Organizações .!!:ldustl'ius 

tAl<'LC/,.CO) dos E0tacrns Uni­

dos. As despesas actmmistra­
t1vas do Instituto são co­
bertas, em partes iguais, pe­
la. AFL-CIO, pela Comuni­

.dade de Negócios dos EUA, 
e pelo govêrno amclicano. 

Em um ano, o movimento 

trabalhista estaduniden:>e 

consignou cêrca de 13 mi­
lhões de dólares em emprés­
timos diretos para constru­

ção de habitações e ,traba­

lhadores de El S:i.Jvado:, ".16-

xico e Pe:ü. 
Ta.is empréstimos se ori­

glnam dos Fundos dé Bene­
ficência da AFL-CIO, sob 

e. garantia da Agência de 

Desenvolvimento Internacio­
nal (AID) dos Estados Uni-·· 

dos. 
Os fundos consignados pa­

ra o 'México se destinam a 

uma cooperativa habitacio­
nal, na. Cidade do México, 

da Sindicato de Trabalhado-

;mewgatii* 

govérno mt.:xican0 niio i:,o 
g<i. antm o reemb o ~so i.,Om­

pleto em Cid<L! Cd, com;:i tam­

);é111 C1oou Lerra para 3 . lü·i 

projetos habitacionais. 

No Peru, o Instituto tem 
ajuC1ndo na ccnstimi<:;ão da 
Aliança Demcctliticà dcs 
Trabalhadores para a for­

maçã0 de cooperativas habi­
t:i.cicnais, havendo consigna­

do 3 milhões de dólares. A­

derna b, 0 govêrno america­
no está fornecendJ seis mi­

lhões de dólare~ através da 
Aliança para o Prngresso. 

Em E! Salvador. o movi­
mento trabaih'sta co!ltribuiu 
cem 1.0:l mil dCares num 
projeto habitacio~1al para 

operários, no valor de um 
milhão de dólares, vinculado 
à Aliança para o Progresso. 
Tamb:m indicou que está 
disposto a emprestar mais 15 

milhões de dólares com a 

mesma finalidade, na Ar-
~ gentina, Chile, Colombi11, 
Equador e Uruguai. 

A AFL-CIO espera tam­
bém desenvolver . instituições 
de crédito e p :iupança entre 

os trabalhadores latino-a­
mericanos. Segundo os pla­
nos atuais, os trabalhadores 
patticipanLes economizariam 

no mínimo cinco porcento do 
valor de uma habitação, pa­

gando no máximo 25 por­

cc-nto da renda familiar em 
regra, para amortizar o valor 

da casa. 
Além de colaborai· com o 

trabalho, ao batalhar pelo 
desenvolvimento econômico e 
social da América Latina, a 

direção da empresa privada 
dos Estados Unido;i está 
executando várics projetos 

próprio com a mesma fina­

lidade. 
Um dêstes foi a. recente 

conferência do Conselho pa­

ro. o Progresso Internacional 
de Gerentes {CIPM). entidll­

de afiliada do Comitê Inter­
nacional da Organização 
Cientifica (CIOS) , com' séde 

1 ': ' 

ctive. se.> pliloi<-.:o; 1at1110-amel'~­

c"- ~:iu..; a . .-ha dllH.-.si... enr."'t~ os 

que c:od~Ptl CL"'I\tdt. ~ u_ ul !i=­

ne de cursos nas pl'mcipats 
universidades (amer1L:an.a,,,, 
sobre a:;suntos ta; cúmo a.; 

tt'.cnicas rara meiiwrar a1:1 

relações entre as em~rês;us 

e m€to1os para ad:itar deci­
sões. Vis1ta.mn t:i.mbém vá­
rias organizações industriais 

americanas, trocando oPi­
niões com os principais ge­
rentes dêste pais. 

Os líderes latino-america­
nos reconhece1n a necessida­
de crescente de introdução 
de novas técnicas de gerên­
cia a fim dl': ,,tC ::>mpanharem 

sua também crescente eco­
nomia, e de proporcionar con 
diçõe!; de vida s a tisfat ór ia~ 

e dignificantes para um nú­
mero cada vez maior de 
pessoas que são. atraidas pa­

ra a indústria . E' .portanto, 
altamente significativo e a· 
lentador que tanto as emprê­
sas como os trabalhadores 
reconheçam a responsab1íi­
dade de trabalhar em cola­
boração pai a o progresso 
das Américas. 

SA MARILI 
·d 1 ª • francisco 

SE VI a r 1gmsa~rrinue vn 
- conheça nos 
dores autorizados os CG• 

racterísticos de qualidod& 
dos ródios e fon óg r a~ 

da linho S"o I-::.u.o - SSl - Raul 
Roque ae Aranjo um dos 
con:;trutores de Marilia e pio-

neiro do jornaEsm) marilien 
se ri:i::>r,eu no dia 11 de abril 
Mode~to avêsso a toda os­

tentaçao, at4 sua morte 1a 

pa.ssando despercebida de seus 
colegas d;; jornalismo. Só 

quand::> os e:>:emplares de seu 

jolual, 0 ~correio de Mari­
Iia», reg1s,rando o desapare­

cimento do chefe da Ca s ~ . 

foram recebidos nas outr~s 
redações a noticia foi conhe· 
cida, provocando surpresa e 
real pezar em todos. 

Não vamos repetir o luga.r 

comum dizendo que Raul 

Roque de Araujo era luts.­
dcr. Lembramos apenas que 

era jornalista do interior e 
que fez jornalismo no inte­
r ior in:nterruptamente, 'du­
rante 38 anos. Fundou o «Cor 

reio de MiLrilia» em maio 

de 1S38, primeiro orgão da­
quela reg ão, então habita.­
da por índios. Neste 36 anos, 
uma !Ó foi a conduta. do jor· 
na.l dirigido por Raul Roqu& 
de Araujo: a defesa dos in· 

tere2ses lOCS:is e d11. região. 
Com sua' participação pes­

~oa l e dando o apôb do «Cor 

reio de 1Marilia», que se em-

p•nhava e;om entuliiasmos nas 
campanhas, ajudou a cons­
truir a grandssa do m un!ci­
pio, acorocoou o desenvon­
vimento da zona. Raul Ro­

que de Araújo viu Martlla. 
engatinhar, ajud::iu a dar-lhe 

luz eletr:ca, pavimentação, 
agua, esgoto, telefone, esco­
las. Ajudou-a a crescer, a 
fazer-se clda(~e grande e prol! 

pera. 

Trabalhou _ polo bem co­
mum. Morreu levando o res­
peito dos que o conheceram. 
Nl!.o desejaria mais do que 
íaso, como recompensa pela 

sua vida de lutas. 

JORNAUSMO 

No jornalismo foi pioneiro 
também. Sempre atento à:'! 

inovaÇões técnicas, fez com 
que o seu jornal fosse o pr i-

iro 0 rgão da zona a orien­

tação sadia. 
Quando ha 25 IU\OS atras 

era. fUndada a Sa.ntos & San­
tos. com o objetivo de dina­
mizar e desenV'olver e. im· 
prense. do interior, l! estan 
Raul R-0que entre os primei· 
ros e mais entus!asmadoe. 
Sua tr:i.nqulla presença nos 
congressos da Santos & San· 
tos, constituia estimulo para 

seus colégas. :sep.quistoil e 

re*P&itado .ua. morte ' 

lame:1tada pelos diretores e 

companheiros da Santos & 

S·antos. 
DADOS BIOGRAFIOOS 

Nascido em Ribeirão Bo­
nito, neste Estado, em 1896, 
fixou residência em Marília 
no inicio de 1928, quando o 

municfplo ainda era um pe-

cas·amento . . • 

queno aglomerado de casas 
Nunca mais saiu de Marília 
E>a filho do sr. Alfredo Au­
gusto de Arauj0 de de dona 
Inocencia Carvalho A raujo. 
Nih tinha. filhos e deixa. viu­
va da Olga Ferraz Araujo 
Tlnha um un!co irmão, o sr. 

Romeu Araujo. 

da 
princesa 1rene 
s. H. I. - De acõrdo com 

o noticiário distribU!do pelo 
Serviço de informa~es do 
Govêrno holandês em Haia., 
a Princesa Irene esposará o 

Príncipe Dom Carlos de 
Bourbon Parma presumivel­
mente entre o Domingo de 
Pentecostes ( 17 de maio) e o 

inicio de julho. 
O informe diz que a data 

não foi fLxada durante os 
entendimentos ha.vídos e?'ltre 
a Fam!lia ltea.1 Hola.ndêea. e 
Dom Carlos e 11eus pais que 
visltàram recentêmentê ti. 

Rainha. Juliana e o Pdnotpe 
Bernhard, no Palácio Soe11t­

dijk. 

De a.côrdo com a mesma. 
fonte, o casamento civil H 

realizaria no Palácio soest­
dijk e a cerimônia r eligio­
sa em igreja católica das pro 

ximidades do palácio, ainda 

não escolhida. 
Um porta-voz oficial afir­

mou que o casamento antes 

da Páscoa seria dificil em 
vista da visita oficial que 

a Rainha Juliana e o Prin­

cpe Bernhard farão ao Mé­
xico na primeira metade de 
abril, do aniversâri0 da. Rai­
nha Juliana a. 80 de abril, 
das comemorações do Dia. 
da Libertação a 5 de ma.lo, 

bem como da próxima con· 
ferência de Ministros da. 
NATO, marcada para maio, 

de 12 a 14, em Haia.. 

O IMP BOl.A.:L 

A 1! Al\fILlA E A~ VOCAÇõE::; 

As , ocaçc<:s florescem mu to cspt:cialmente nos !are:> 

fecundos (4/'/r dos padres de uma grande diocese são de 

iares com 5 ftlhos para cima .. . J, nos lares sãJs (isent.os 

de taras, de alcoolismo, de frivolidades), nos lares essen­
cialmente cristãos (fé profunda, pureza, energia . .. ), nos 

lares opostólic::is (onde se pensa nos outros, onde se fala do 

Sacerdócio), Que Deus nos conceda muitos desses lares e 

nã.o faltarão vocações. 
Se o meio familiar se mostra impermeáve1 ao despertar 

de uma nova vocação, inútilmente trabalhará um professor, 

ou um sacerdote por despertá-la. 
Considerem as mães as últimas palavras de mão do 

• Cardeal Lem-e: «Vou para o céu. Minha maior glória é ter 

dado a Nosso Senhor um filho Sacerdote.». 

MOVIMENT O RELIGI O :S O 

CATEDRAL DE SAO SEBAS'I'1IAO 

Hoje -- quarta-feira à.s 6,30 horas t Lourenço Inocentini, 

José Cavalari e Sebastião Silvestri. 

7,00 horas t Maria Ruiz. 

19,30 horas - Irmandade de Fátima. 

Amanhã - 6,30 h oras .- Ordem Terceira d0 Carmo. 

7,00 horas - A Nossa Senhora Aparecida. 
7 ,30 t Aurora Espa.lhol Vlcenti. 

MATRIZ DE NOSSA SE•NHORA APAREOIDA 

Hoje - quarta.feira - 7,00 horas - Em Louvor aos A njoll 

19,00 horas t Mariana Vtotto. 
Amanhã - 7,00 hGras t Angelina IM'.orhio 

7,30 horas t Nicolau Sanches Fernandes (7.0 ). 

19,30 horas - Lúcia Marques. 

- a marca. da atuclidadel 

• 
ASSOCl AÇAO DE 

INICIA PROGRAMA DE 

PESQUISAS DA LA 

E 1XPANSAO 

LONDRES - A Associa­
ção britânica de Pesquisas 

sôbre a Lã dará inicio a um 

grande plano de' expansão, 
começando. com a ampliação 

de sua séde em Leeds, no nor 
te da Inglaterra. cujas obras 
estão orçadas em 200;000 li­
bras esterlinas. Na. amplía­
t;ã.0 está prevista. a constru· 
çã.o de novos laboratórios 
de pesquisa e de um ,:S.udito· 
rio para. conferências.· A as• 
sociação conta cem ·.; mero• 

bros na Austrália1 N'oya Ze· 

lândia., Canadá. e ~ndi• · 

.. ..                       

ad a e Se o 

A
E
 & lojas 

Gasmar 
DE TODAS As .MARGAS 

CLLADEIRAS, 

EM FONMICA OU EM ESTOFADO 

ERCERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

DO OO O SRC a RA A SO NE RR RA A AA A RS A SS A 2 A O 

o de navegação bacia do prata 

iretor aos seus servidores m
e
m
o
s
 

ca
çã

o 

su 

  

LEGAL d> Servico de Na 

gasão da Bacia do Praia, 

do Decreto de 6 

    

do. corrente do, Emo." Sr. 
Presidente da República, 

nésie 1 nto tão grave da 

    

aquando à Na- 

  

   
cão dos - jdeis revoiuciona 
rios vit 
mente minha atenção aos ser 
vidores marítimos e de es- 

SNB pars 
a presente men- 

sagem, nã qual procurarei 

fixar resumidamente as prin- 
é mas de ação que 

    oscs, volto iniejal- 

  

    
levarcihes 

          

a 
sob 

vita 

TIntegramos «um se 

adminis Pública, 
forma adtárquica, de 

  

    etra 

  

interósso mico e da Se- 
conáti- 

tuindo um instrumento de 

  

do 

oveiteso- com 
Paulo o Paraná, além 

intercâmbio      

Estou certo de que conta- 

rei com a colaboração de to 

  

dos os servidores do S.N.B. 

P, qualquer que seja 0 es- 
calão de suas responsabili- 
dades, de cado um exigirei 

o trabalho honesto e o má- 

ximo indic: de produtivida- 

de, dentro de um padrão ele- 

vado é disciplina funcional. 

A Nação subvenciona, com 
grande sacrifício para o seu 
povo, os. serviços de trans- 

porte marítimo é fluvial, a- 

tualmente em situação cala- 

mitosa, gerando graves pros- 
sões infiacionárias sôbre o 

Noise mejo, que a cada dia 

mais se agravam pelo cres- 

conte ônus operacional das 

emprêsas de transpories hi- 
âroviário, 

Pela segunda vêz sou con- 

vosado para dirigir o Servi- 

co de Navegação da Bacia 

do Prata e só aceite! éste 

pesado encargo por entender 
gofiscientemente que Dão po- 

déria negar a minha modes- 

ta boração esta hora de 

tantas apreensões e aúando 

niedidas de recuperação na- 

c'nai poderão ser tomadas 

em ambiente favorável, 

Bem avalio a luta que te 

  

  

VENTILADORES, 

%, 
fes ú 

e lembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR, JOSE FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

remos de enfrentar, mas ca- 
tou preparado para vencer 

as dificuldades, escudado no 

hábito militar de tudo dis- 

pender juntos com fidelida- 
de à causa pública. 

Estarei sempre pronto ao 
contato franco com os fun- 

cionários, sem, no entanto, 

admitir a interferência de 

itermediários ou de fórcas 
estranhas ao nosso meio; 
aceitarei com satisfação os 
entendimentos com os. diri- 

gentes dos Sindicatos como 

orgenizações livres e demo- 

cráticas, sem as nódoas de 
influências espúrias, causa- 
doras de distoraões e ma- 

leficios à própria classe ma- 

ritime. 
Como esquema às admi- 

nistração adotarei as Reguin- 

tes normas de ação: 

la) Honestidade no a- 

plicação dos dinheiros 
públicos e rigoros 
contenção do  despe- 

see. 
Não permitir influ- 

ências — político-parti- 
dárias em questões de 

interéigo da Autar- 
quia. 

28) 

DA IMPRENSA MARI 
— SSL — Raul 

dos 

São Faulo 
Rogue de Araujo um 

  

“eonstrutores de Marilia e pio- 

neixo do jornalismo marilien 

sé morreu no-dia 11 de abril 

  

“Modes avôsso a toda os- 

tentação, at; sua morto te 

pastando despercebida de seus 
só 

quando os exemplares de seu 
colegas. de jornalismo. 

«jormal; 6 «Correio de Mari- 
Ha», regissando o desapare- 

cimento do chefe da Casa, 
foram recebidos nas outras 

redações a noticia foi conhe 
cida, provocando surpresa e 

real pezar em todos. 
Não vamos repetir o lugar 

comum dizendo-que Raul 

Roque de Araujo era luta- 

dor. Lembramos apenas que 
êra 'joráálista do. interior e 

    

que fer jornalismo no inte- 
rior ininterruptemente, !* du- 
xante 56 anos. Fundou o «Cor 
relo de Marilia». em maio 

    

de 1938, primeiro orgão da- 
quela região, então habita- 

de por indios. Neste 36 anos, 

= uma só foi a conduta do jor- 

nai dirigido por Raul Roque 

de Araujo: a defesa dos in- 
teresses locais e da região. 

Com sua participação pes- 
“= soal e dando o apôio do «Cor. 

reio de iMarilia», que se em- 

penhava com entusiasmos nas 
campanhas, ajudou a cons- 

truir a grandesa do munici- 
pio, acoroçoou o desenvon- 
vimento da zona. Raul Ro- 
que de Araújo viu Marília 

engatinhar, ajudou a dar-lhe 
luz eletrica, pavimentação, 

agua, esgoto, telefone, esco- 

las. Ajudou-a a crescer, a 
fazer-se cidade grande e pros 
pera, 

Trabalhou. pelo bem co- 
mum, Morreu levando O res- 
peito dos que o conheceram. 

Não desejaria mais do que 
isso, como recompensa pela 
sua vida de lutas. 

JORNALISMO 

No jornalismo foi ploneiro 

também. Sempre atento às 
inovações técnicas, fez com 

que o seu jornal fosse o pri- 

meiro orgão da zona & orten- 

tação sadia. 

Quando ha 25 anos atras 
era fundada q Santos & San- 
tes, com o objetivo de dina- 

mizar e desenvolver a im- 
prensa do interlor, lá estava 

Raul Roque entre os primei» 

ros e mais entusiasmados. 

Sua tranquila presença nos 

congressos da Santos & Ban- 

tos, constituia estimulo para 
seus colégas. Benquistos e 

respeitado sua morte é 

lamentada pelos diretores e 
companheiros da Santos & 
Santos. 
DADOS BIOGRAFIOOS 
Nascido em Ribeirão Bo- 

nito, neste Estado, em 1896, 
fixou residência em Marilia 

no início de 1928, quando o 

município ainda era um pe- 
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Zu) Manter sempre res- 
peitado o principio de 
autoridade e hierar- 

quia funcional 

Umprimir um sadio 

sentido empresarial às 
atividades da Autar- 

quia. 
Estudar 

48) 

5.8) com inte- 
rêsse as reivíndica- 

ções dos servidores, 
encaminhadas pelas 
vias hierárquicas, sem 
aceitar quaisquer im- 

» posições ou ameaças; 

em - decorrência - dos 

estudos que forem pro 

cedidos, darei as solu- 

cões sempre orienta- 
das nó melhor espíri- 

to de Justiça Social. 

Com as presentes conside- 

rações penso haver levado a 

todos os funcionários do 

SN.BP. com síntese e cla- 

reza, o mew modo de agi 

mB tudo farei, movido só- 
mente pelo dever de BEM 

SERVIR AO BRASIL! 

PAULO TOSTES DE 

SOUZA 

de-Mar-e-Guerra 

Diretor Geral 
Capitão 
(BEM) 

ESAPARECE O PIONEIRO 

IENSE 
queno aglomerado de casas 
Nunca mais saiu de Marilia 

Era filho do sr. Alfredo Au- 
gusto de Araujo de de dona 
Inotencia Carvalho Araujo. 

Não tinha filhos e deixa viu- 

va da Olga Ferraz Araujo 
Tinha um unico irmão, o sr. 

Romeu Araujo. 

casamento da 
princesa irene 
S. H. 1. — De acôrdo com 

o noticiário distribuído pelo 
Serviço de informações do 
Govêrno holandês em Haia, 
a Princesa Irene esposará o 
Príncipe Dom Carlos de 

Bourbon Parma presumivel- 
mente entre o Domingo de 
Pentecostes (17 de maio) e o 

início de julho. 

O informe diz que a data 

não foi fixada durante os 

entendimentos havidos entre 

a Família Real Hojandêsa e 

Dom Carlos e seus pais que 

visitaram recentemento a 
Rainha Juliana e o Príncipe 

Bernhard, no Palácio Soest- 
die. 

De scórdo com a mesma. 

fonte, o casamento civil se 

realizaria no Palácio Soest- 
dijk e a cerimônia religio- 
sa em igreja católica das pro 

ximidades do palácio, ainda. 
não escolhida. 
Um porta-voz oficial afir- 

mou que o casamento antes 

da Páscoa seria difícil em 
vista da visita oficial que 
a Rainha Juliana e o Prín- 

cpe Bernhard farão ao Mé- 

xico na primeira metade de 

abril, do aniversário da Rai- 

nha Juliana a 80 de abril, 

das comemorações do Dia 

do Libertação a 5 de maio, 

hem como da próxima con- 

ferência de Ministros da 

NATO, marcada para maio, 
de 12 a 14, em Haia. 

    

capital e trabalho ajudam 

promover O progresso 

latino - americano 
For Hugo 

WASHINGION — A etr 
cacia da cooperação dos 81 

   

  

des sesores da vida econom 

  

ca trabaiho e capital 
está sendo demonstrada de 
uma - mi indubitável 

  

Ta 

pelo. entus'asmo 
à-contribuindo pa- 

da situa- 
cão econcmica das nações 
latino-americanas, sob a egi- 

Pro- 

com que 
ambos e 

    

ra o melhorames: 
   

de da Alianca para o 
gresso, 

O movimento 
norte-americano, através de 
uma cooperação direta com 
aindicatos 
nos, está tendo uma parti 

trabalhista 

latinó-ameri 

    

pação cada vez mais signifi- 
cativa na renlização dos 
ideais da Aliança. 

Os jlideres trabalhistas: la- 

tino-americanos estão 
do auxiliados na execução de 
seus próprios. projetos, atra- 
ves do instituto de Desen- 

Trabalho Li- 
vre, sob o patrocínio da Fe- 
deração Americana do Tra- 
balho e do Congresso das 
Organizações iadustrias 
(AFLOIO) dos Estados Uni- 
dos. As despesas administra- 
tivas do Instituto são co 
bertas, em partes iguais, pe- 
la AFL-CIO, pela Comuni 
dade de Negócios dos UA, 
e pelo govêrno americano. 
Em um ano, o movimento 
trabalhista 
consighou cêrca de 13 
lhões de dólares em emprés- 
timos diretos para consteu- 
ção de habitações e traba- 

sen- 

voivimento do 

estadunidense. 

mi- 

lhadores de El Salvador, MG- 

xico e Perú. 
Tais empréstimos se ori- 

ginam dos Fundos de Bene- 

ficência da AFL-CIO, sob 
de a garantia da Agência 

Desenvolvimento Internacio- 
nal (AID) dos Estados Uni- 

dos. 
Os fundos consignados pa- 

za o México se destinam a 
uma cooperativa nabitácio- 
nal, na Cidade do México, 
da Sindiesto de 'Trabalhádo- 

A FAMILIA E 

As vocatô 

  

iares com 5 filhos para cima 
de taras, de alcoolismo, de frivolidades), 
ciajmente cristãos (fé profunda, pureza, energie...), 

os (onde se pensa nós outros, onde se fala do 

  

lares opostéli 

os 

vida religiosa 

Jos em Ares Gráficas. O    
governo mexicano não só 

gasantiti à neembosso 
pleto em doi 
bém doou terra para 3.104 

com- 
iates, comia tam- 

projetos habitacionais. 

No Perú, o Instituto tem 
na. constituição da 

Demciática dos 

Trabalhadores para a 

ajudado 
Aliança 

for- 
mação de cooperativas nábi 

  

havendo consigna- 

do 3 milhões de dólares. A- 

demais, o govêrno america- 
no está furnecendo seis mi- 

   

lhões de dólares através da 
Aliança para o Progresso. 

Em El Salvador, 

mento trabaihista Costribuiu 
com 40) mil dólares num 

habitacional . para 
operários, no valor de um 
milhão de dólares, vinculado 

iance para o Progresso. 
Também está 

disposto a emprestar mais 15 
milhões de dólares com a 
mesma finalidade, na Ar- 
-gentina, Chile Colombia, 
Equador e Urugual, 

A AFL-CIO espera tam- 
bém desenvolver instituições 
de crédito e poupança entre 

trabalhadores - Iatino-a- 
mericanos. Segundo os pla- 

nos atuais, os trabalhadores 
participantes -economizariam 
no minimo cinco porcento do 
valor de uma habitação, pa- 
gando no máximo 26 por- 
cento da renda familiar em 

o movi- 

  

projeto 

  

indicou que 

   

regra, para amortizar o valor 
da é 

Além de colaborar com o 
trabalho, ao batalhar - pelo 
desenvolvimento econômico é 

social da América Latina, é 

direção da empresa privada 
dos Estados Unidos está 

executando vários. projetos 
próprio com a mesma: fina- 
lidade. 
Um déstes 

conferência do Conselho pa- 

ra o Progresso Internacional 
de Gerentes (CIPM), entida- 
de afiliada do Comitê Inter- 

nacional da Organização 

Científica (CIOS), com séde 

    

foi a recente 

   

  

francisco 
barrinuevo 

AS VOCAÇÕES 

florescem muto especialmente nos lares 

* fecundos (4% dos padres de uma grande diocese são de 
1, nos iares sãos (isentos 

nos lares essen- 
nos 

Sacerdócio). Que Deus nos conceda muitos desses lares e 

não faltarão vocações. 

Se o meio familiar se mostra impermeável ao despertar 

de uma nova vocação, imútilmente trabalhará um professor, 

ou um sacerdote por despertá-la. 

Considerem as mães as 

Cardeal Lente: 

dado a Nosso Senhor 

últimas palavras de mão: do. 

«Vou para o céu, Minha maior glória é ter 
um filho Sacerdotes. 

MOVIMENTO RELIGIOSO 

CATEDRAL DE 

Hoje — quarta-feira — 

SÃO SEBASTIÃO 

= às 6,30 horas + Lourenço Inocentini, 
José Cavalari e Sebastião Silvestri, 

7,00 horas + Maria Ruiz. 

19,380 horas — Irmandade de Fátima, 

Amanhã — 6,30 horas -—— Ordem Terceira do Carmo. 

7,00 horas — A Nossa Senhora Aparecida. 

7,80 + Aurora Espalhol Vicenti, 

TRIZ DE NOSSA 

  

SENHORA APARECIDA 

Hoje —- quarta-feira — 7,00 horas — Em Louvor aos Anjos. 

19,00 horas 1 Mariana Viotto. 

“Amanhã —- 7,00 horas + Angelina iMorbio 

7,80 horas + Nicolau Santhes Fernandes (To). 
19,30 horas — Lúcia Marques. 

   
   

"ção de novos 

  

. Representantes de 
dive sos paises Jalino-smer 

  

em 

  

ué 

   

  

   

  

universidades 

sôbre assuntos tas 
técnica 

qamer 
como 

  

Ta melhorar 
eixorôs: 

qeci- 

nraram também vi 

  

relações entre as    

  

étodos para adoia 

  

e 
    sões 

«rias organizações inqustriais 
americanas, trocando 
niões com os principais 

rentes déste país. 

Os líderes latino-america- 

opi- 

ge- 

nos reconhecem a necessida- 
de crescente de introdução 

de novas técnicas de gerên- 
cia a fim de acompanharem 

Sua também crescente 

nomia, e de proporcionar con 

dições de vida satistatórias 
e dignificantes para um aú- 
mero cada vez maior de 
pessoas que são atraídas pa- 
ra à indústria. E” portanto, 

altamente significativo e a- 
lentador que tanto as emprê- 

os trabalhadores 
a responsabij- 

  

    

sas como 
reconheçam 
dede de trabalhar em cola- 

boração para o progresso 

das Américas. 

  

= conheça nos revende 
dores autorizados as cas 

racierísticas de qualidade 
dos rádios e fenpgrdios, 
da linha 

  

ASSOCIAÇÃO DE 
INICIA PROGRAMA DE 
PESQUISAS DA LÃ 
EXPANSAO 

LONDRES — A Associa- 
ção britânica de Pesquisas 

sôbre a Lã dará início à um 
grande plano de expansão, 
começando com a ampliação 

de sus séde em Leeds, no nor 
te da Inglaterra, cujas obras 

estão orçadas em 200:000 1i- 
Dras Estertinas, Na amplia- 
cão está prevista a constru- 

laboratórios 

de pesquisa e de um -auditos 
rló para conferêncii 
sociação conta com). E 

ros na Austrália, Nova Ze-' 
tândia, Canadá e Indím 

    

  

  

O IMPARCIAL 
    

PRES, PRUDENTE, queriadiira, 12 do Maio e 1,004 
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1 . ~ 

~ DESEJO DE VENTURA i 
~. . •. 
:,•, >-i 
~! (de ~!ário A. P. AJeg:e Am~ral) ~ 
~ ~ ••• Que cada lágrima que eu chorei por ti ..,.. ,. ~ r. Se transforme em desejo de ventura, ~ 
~ ~ 
~ ,Que cada dia tt·;ste que eu vivi ~ 

... Seja para ti feliz e de ternura. S 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ ~ Que c:o 1111..;u ;, frimento. o mais p1·ofu:ido "ii.l 

~ Ch . ~ egue a ti como benção de harmonia; ~· · 
~ ~ t, E se eu viver na noite dl!oste mundo ~ 

~ Passas viver no riiais alegre dia. S 
~ ~ 
~ ~ 
~: Que co::isigas na vida a.mor sincero, ~ 

!~ C:>mo seria tod:i o meu amor ~ 
:~ E tudo aquilo que sonhei, sentida. ~ 
w ~ .•. ~ 
'•' Que cada vez que eu me .embrar de ti ~ y ~ 
'•' E reco! dar teu nome em minhR. Jnº"' - ~ .•. .....,""' "' 
~: Haja um sorr:so a mais na tua vida! ~ 
~ ~ .. ~ 

::: · l~cia ~az ~ 
~···~ .................... ,.. .......... - ....... - .. ._ ........ .,. ...... ~ " ..................................... • .. •~•-~ .. • .. •-• .. • .. • .. • .. • ... •: <·:• :·~ ·=·: ·::•:•:•:•:•:•:•:::·:·: ·.:·:•:\_ ~ 

S. PAULO - SSI - O 

Grupo Escoiar <Afonso 
S<Jhitd>, de Rio C1ar0 parale­
lamente a metodos e proces­
&<>s didaticos m ~dernos ln­

tl'Oduzidos no estabelecimen­
to, Visando e.o melhor apro­
veitamento cs<Jolar, vem de-

senvolvendo atividades ex­
t1-e.-escolares, dM quais par 

ticlpam alunos do educandá­
rio. Foi funde.do o jomal et· 
colar ~ o Marcellno~. 

E. tá sendo montado mu­

:ieu, com infüneras peças de 
mlneralo.!;ia, botânica e zoe· 
téentea obtidas e colhidas pe­
los próprios escolares dan­
do-se pre:erêncin ao mate­
rial reg'lona.l. Uma sala es­
p~ial para o ensino de 

Ge:.:g1"9.fia e filstória está 
•endo montada, com mapall 

em alto relêvo do municipio, 

cto E.>tado e do Brasil, tudo 
e aborado cvm a partlcipa-

1,;ão e empenho dos alunos. 
Pequeno Museu de Ciências 

já foi iniciado, com apare­
lhos também confecclonadJs 

Pelos estudantes. A mais 
importantz de tôdas as ini­
ciativas cio G.E. <Afonso 
Schmitd:b, rorém está na 
secção de carpintaria · que 
vem funcionando para o en­

Einame:tb dos rudimentos 

da técnica aos alunos do 
quarto e quinto ano. Foi or­

ganizado o Cinema Educati­
vo, que é d'rigldo pelos alu­
n ::s do terceiro ano, e conta 
com alguns filmes e diafll­
mes. O estabelecimento é di­
rigido pelo Prof. Manuel A­
fonso More!lO. 

delegacia de polícia de 

ordem A • econom1ca 

C'Ol\IUNICADO 

O DR. MARIO OLINTO 

JUNQUEIRA, Delegado de 

Policia de Ordem Economlca 
·de Presic'.ente Prudente, CO 
MUN'ICA que a Tabela de 
n.o 4 referente à CARNE 
BOVINA, SUINA e TOUCI­

NHO, só vigorará para o.s 

aÇougues, não tendo a.plica­
ç~ às Feiras Livres, onde 

DiOLARACAO 

viitoram as t-abelaa anteriores 
emanadas do Senhor Prefeito '­
Municipal. 

Presidente Prudente, 
maio de 1964. 

8 de 

as) Dr. Marl0 OUnto Jun-

ciuetra. 

Delega.do <'e Policia tlt> 

Ordem Eeonomlcs 

~wi=·•m•ll!lm 1 1E1*E~ ~ ~:rm11 .. 111 ....... , 

., ........ - c:A99 
"'"-" AS OOU.ltAS De 

CAIKLO. DO COUlllO 
CA8f:LUDQ.& 
DIA~ u-. _.._ 

e ncurso no dct 
comércio e instalações s. P AUL O SSI 

.A. .. !!u--ú L : .'lct J no D~_;lllJ' ­

tame:ito do Correios e Tele-
g . afos Dele~acia Regional 

ele São Paulo, ins::rições pa­
ra ccn c ur~os para provi­

meatos de cargos de telegra­
fistas, postalista e carteiro. 
Os interessados deverão a· 
p~esentar carteira de i.1den-

tid.ade,. t:lhuo ue eleitor; oer· 

HflMdó 4é P$.seMat, U.~ 

fotos 3x4 e 200 crUY-eiros em 
selos postais, bem como ~ 
testado de vacina contra va­
ríola, com firma reconheci· 
da. Poderão inscrever-se can 
didatos de ambos os se:iw&, 
c.::.m a idad;:, minima de 18 
e máxima de 40 anos. 

,. 

Jw GON(ALVES. LlDA. 

' ·1 

leite e re nédio : o estada ! 
j 

ESPECIALIZADA EM 

MA.TERIAIS ELtTRICOS 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA E 
BAIXA TENSAO 

• 

seüs uruan;smos ILWJ$1i'OOIS ª @l\.@f;l@ 

fFl ~ CA\ril©$ lEfM GIEl•-
O Estado acaba de :,:.)fü.:e · 

der vultuosas quantidades de 
medicamenLos e leite em pó, 

a::s o;-gão:s de suas compe­
tências, de Presidente Pru­
dente. Os medicamentos sã.> 

sufic entes para cerca de s~is 
meses de atividades ini:l.ter-

1úpta, enquanto que .o -lei.te 
deu para aumentar as mat11-
cu!as de 50 para 170 pessôas 

isso com reiaçã.o- ao Posto de " 
Puericultura da; ·Ãvenida Mar 

cond~. E.m outros orgt\os 
a peroentagem é o. mesma. 

ELfTRIC1UIDE RURAL 
E INDUSTRIAL 

Rua dr. jasê f éz, 503 · - ex. postal, 802 • fone, 111 

e te d• fies-p· 
inistro · árduo o trabalho legislativo ... 

t; . l'AULO Si:::>.L 

kre.:;<icu Cio B.10 o ;::, , . .Ka.ta.~l 

i 'oscnese 
.t-(.1..1!.!~r. oiwe, em CO«lP.:1na1a 
cte ou•. os diretores, manteve 
entrl~v1sta com o mm1stro da. 

I dustria e comércio, De­
putado Danie1 FaraCQ O ti-

mento ao ininiatro, do pro­

grama ~ue o SESI vem ~ 

senvolvendo, reiterando o 
proposito de prestar tõda co­
laboração &OlJ aitos objetivos 
que o Sr. Da.nlel Furaco pre··' 
tende imprimir à su« ·pasta,, 

(Ooncludo da· 1..a pA(lna-) 

eut1vp vai 1n8ta.lar no meio 
da Vila Marcondes o Alber­
gue Noturno, em próprio mu· 

nicl,pal 'l 

RESPOSTA;. 

Nloo-se cog-itou,. disso. 

tular da pasta fez m.nucioea. t:•.::•XO"'~'llli4JIS!lf>W•
1
11t 

exposição d.) programa a.d-

3. • Quando vai ser reaber· 
to oficia.lmen~ o Sei:viÇO de 
Auxilio a Indigentes ? Por 
que ~ nã<>-11.bre. imediata.mente 'l m,nistrai:.1ro que tenciona de 

scnvolver, d:::,,~acando a.s me­
didas relativas à exportacão 
de p1·odutos industriais e à 

intensificação dos planos de 
construção e.e casa operá-
rias. 

Dlsse o Sr. Ra.phael Nos­
chese que na ocasião teve 
oportunidade de ln!ormar ao 
Ministério que êsses a.risun- · 

tos vem me:ecend0 , há mul­
tas anos, a máxima atenção. 
No concernente à construçã.o 
de casas operárle.s. O Sr. Ra 

phael Nos-chese deu con.'leci-

DECLARAÇlO 
O abaixo i.ssinad<.>, AR­

THUR BOIGUES Nli:TO, 
Brai.ileiro, maio1·, solteiro, re 
sidente, e domiciliado em Al­

vares Machado, 1.:.lstado dll S. 
Paulo, DECLARA para os 
d~vido1 fins de direito, qu• 
o Certificado de Pl'oprledadt 
n.o t:-18./,.66 axpedido em <la­

ta de 5 de al:iril de 1963, pela 
Delegacia de Policia de Al­
varea .Machado, relativo ao 
ieu ca.mi.nhã.o marca Chavro­

Iet, motor n.o G60B-õ894-M. 

fabricado em 1960' de 
Marfim e Verde, foi e r~­

rieamente emitido em nome 
de ARTHUR BOIGUES ao 
inves de ARTHUR BOI­
r.TTES NETO. 

Declara -0utrossim estar 

_providen.ciando junto às re· 
partições competentes a reti­
ficação do 'eferido documen 
to. 

- - _.,_ . ' ~ 
-,..., ' 

Alvares Machado, 8 de 

Maio de 1~4. . 

a1) Arthur Boiguea ~ ate 

1-1266 

mapas· 
m11nicipai1 
s. PAULO - ssr - o 

Inlitituto Geográfico e Gito-

16-gico da Secreta.ria da -A· 

F1cultm-a, qUiJ" vem elabo-­

rando oa mapa.e em escai.., 
de 1:100.000- -todos OB mun1-
c1pJoo; -Oo •. Eita.dQ- de ' São 

Paulo, acaba de terminar 
mais oito, os de Galia, IbJ... 
tlnga, Ipauçu, Itararé, Qleo 
Pedro de To1.mo, - Porutlle, -
e PradáPolis. 

Os 1nteressa Olf ~ J>odet'io -
a.dquirl.r e<>pias helioil"áfica. 
desse,s...mapas no I.G.Q, a rua 
Antonio de. Godoi, 127, 9.o r 
and. São Paülo.- P~m t&m· . 
bém !a:zer peí.i1dõ ·por ·carta 
em nonre do DiretórtO Ri· 
gional- d.e Geog-rat'1a .. 3unum­
do chequ-e "de CT$ 9.40,06'--
( por mapa.). 

aí~culo 

mahs.•aauduit• 

ltESPOSTAt 
Estamos . a.tendendo na 

oorma de c05tume. 
• Há Plano e Planta do 

Edi!ic10 Albergue que Be ·diz 
à Bõca. miud-a será edificado 
De Vilt. Ma.rcondes? Com 
que verba se~ edificado ? 

BESPOSTA1 
Veja resp0eta a pe:-gunta. 

i. 
Ctrtõ de ter -satiafe1tô as 

pergw\tUa do .referido vere&<­
dor, aproveito do en-ejo, 
pal'a aprescn~ a V OSJUl. Ex· 
c.lencia meus atenciosOB cum 

pr1mentos. 

(a1111inado> Flc::-!va.ldo IAal 
Prefeito Kumcl,pal 

INSTAIA9AO DA 
OAMARA. EM NOVAS& 

lNSTAIAÇOES 
QWUlto à mudança das 

instalações do ·'.Executivo pa­
ra ·-outro -iocat:,- vle-to a pessi· 
mã coirdiçã:ct- de con-
1~-çã.o em . que· se en­

contra o !,\tua1 prédio onde · 
ae:,:-encantra instale.de., os e· 
IementoB da :comissão encar-

S.aL - Fo1. fUncllido - ~ · regada. de processo estu­
holanda, p~ - um (aq;Q "; àe tõJt·:- t, :; reepefto, apreàentou 

h..::lancl.eses qU&"'·habi«ru ut•• sua-s- declarAções .. o edil ele.l· 
teriormente .o-.Brimir ·- ~ to -pel&- legenda do PSP, U­
b1 etud() ruo d -J'anUiro 1 ~ _ baldG-' Gomes -C.:>rrê&, narrou 
Niterot um .:t:ircttlo Matu· dá · 'Ver1fi:ta:ções- tt:açadll.S' 
Saudades>, com o tntuiWd4i _ -a respeito, adiar..ta:r.:: - qut ~ 
manterem vtVlrs' as Jrecmoda-·- CA.m:ir~ ·podem ae 'n!tBia· 
ções qui; guardam do Bra 11' da ~· no salão nobu da Pre­

e de conservarem os eatfel-. feitura.. haja visto- a dtspo· 
to3 laçOS de ·amizade '"COM • si!;Aó do ar> - Flortvaldô Leal 

tl:lrra ·e a ge-rtw: que lhes-'!lãõ- ..,.•••mr!IS•· im•lilllltll?llliFllW_.'t 
tão • earas. Comõ ~iden - • 
de ·honra, fot ·eleito o ·ell!:ltr 
ca honorário G:S. de. >Crkoq-

e Pte.~d&ntl:! eféttvo o es 
morador da Nltet'oi. -·A.-C:.A. 
DM.n . 

ne..se entid.o no que ciJ.Vtr­
ll;)lJ eclls dJ.s .. oraa.m, nao que­

tenao t e1· a. mst!lla.~ ua 
1...:e.sa de Le•S, em p.oprio 

ao Executivo. 
O ecW ru.nda !alou da exis· 

tencia de um saiao i.ocaliza· 
ao no andar suPer1or âa. !i­
lia dos Supw··-1.M.erca..dos Ave­
nida., da RUa Barão do Rio 
Branco, :no qual seria pos · 
111vel a ,provisona. ~comoda­
çGee da Cãmara. Joaquim 

Zeferino lllascimento e ou­
tros também falaram sobre 
a tão prcpalada e necessária 
muãançá. de local. Inclusiv• 
fói- falado -da disposição de 

uma firma local, que pôs à 

vontade da. edilidade doi!I 

pavimentos de um prédio 
que »erá iniclado a aer ei·e.­
&ido nos proximos ·dias. In­
clusive adiantou que êsses 

, dol.i aeriam divididos de: a.­

COMO' com .a necermdade do 
nalfSó Legislativo. 

Outros vereadores usaram 
da palavra. e adiantaram da 
grande demora que se veri­
fica na oonstruça.o do predlo 

maia de um ano o quia nW.o 
poderia e&tar Da. co(l~o 

da. Casa.. O Presidente Ri­
µrdo .Sandova.l de Lim& so­
litou da Comisaão ence.rrea-1. 
da a. entrega dentro em bre. 

ve de um l'elatorio mais llU$• 

cinto, e e»crito, para. qu. a 
Caaa pw1esse deliberar libbc' ~ 

êle. 
Em outras oportunida.cie9 

e mesmo nesta edição volta· 
roemos a abordar assuntoe ~ 

!acionados a.o Legislativo .Mu 
niclpàl que diga·• de p....,._ 
gem nê»te.a diu pUll& unta 
«Bóa !ase>, ela que q\lalill! 

em sua totalidade oa verea· 
dores compareceram à ser 
llo, e dispo.aios a legiala:r 
eni·-pro c1o Mun1cipio, aacrtfi· 
cam·&6' .muita& vezes, Indo 

até altas. hora. .da noite • 
:lncluslve a realização de seJl 

lli1o extraordin&rla como 6 o 

oaso da marcada par6 quinta 

fe1ra proxlmt:r. e ainda a reu· 
n1Ao informal oonvocada pe­

lo Presidente l\!nardo- Saodf>. 
n1 de Lhna para a ter~ de 
.atllm. 

secretário de obras amánhiº. 
(Conchllião da l.à página.) 

um ano. teremos, ao lado da 
Santa· Casa de ?wfüericórdia 
o -tão esperado Palácio- da -

Sallde, que oonverprá. i; 

alojará em suas Instalações 

BECLAitACW 

tõdos os Depactamenwa de 

.A.ssistência. Wdica do l'CB­

tado, tacilitandO não só G 

tra'balho dessas repartieõeH,' 
dotando-as de· melhores con· 
dlções, Isentando-as de mau a 

tojamento nas casas onde ora. 

11e encontra, mas também a 
populaçlo ser IDeneficiada, 

que em um só loca? terá. f!. 

aua disposição, todos os Do-­
partamentos de Sa:Me, nAo 
prectse.ndO ficar vagando de 
um para outro · 1ado ,quando 
.. faz necess4ri<>. 

aumento para e 
'uncionalismo civil 

~. Aristeu Ferreira de 
Medeiros, brasileiro, T>Oltei­
ro, maior,· residente e do· 
mlciliado nesta cidade d9 

Presiden~ Prudente, decla­
ro para os devid~ fins e 
•feitos de direito que perdi 
minha Carteira. de Motorista 
Amador (Nacional) sob n.o 

007.181-P.G.U. n.o 9.996 ex­
pedida pele. Delegacia P.í:­

&'fonal de Polícia desta O-...A· 

de de Pres. Prudente 4ft 

data de 12 de agôst0 de 195f' 
Declaro outro.§im que dit11. 
Carteira de Motorista fica. 
sem efeito por estar providen 
•ludo junto a repartiçãc­
eompetente a obten.,.ão de 
uma segunda via da. referida. 
Oartetre.. Por ser verdade as­
!ltno a presente deolaração. 

por _e e 

Dec:llli?'Somtra- para .fi.rus • de 
obt4mçào de 2.&- via. que per~ 

deinti.tÇ.o certt!icadO de Pro­
prltdade sem. reserva de 

ctom1nios n.Q-12.a.310, •eitpedl· ­

do em 2·1-l-t157 pe~ Delega­
cia de Policia de "Santo A­
nastácio, pertenc:ente' •a.o vei~ 
culo:. tnal"Clt FNM-ALFA. 

RO'MOO, motor de seis cl· 
}lndtOS-"1l.<7 16()',646.979, fa· 

brtca~ de 19õ6, tipo ca­
minhão, cõr grená, lota.çã<>. 
para. 9.100 quilos, 130 ' HP, 
adquirido SEM reserva de 

domlnlos de A. Veloz S.A. 
- Com. Ind. e Importado· 

EU, Luiz Nalin, brasilei­
ro, maior, residente e dOmi· 
ciliado nesta ddade de Pres. 

Prudent.e, declaro ,para 08 
devidos fins e efeitos de dl· 
reito que perdi o Certificado 
de prop-rie<iade sob n.o .... 
942'.36Z expedido pela. Dele­

gacia Regional- de Policia de 

Presidente Prudente -em da· 
ta de 28 de outubro de 1963 

da minha camionete m1ttca 
DE BOTO, fabricação da 
1954, mot.or VT-334.1.358, 

95 H.P. oito cilindros, côr 
verde e branco. 

Declaro outrossim que 

Não haverá paridades com. 
militares, maa funcionários 
oMS" terão uma. agradável 

1urprtsa, Eat,. declaração foi 
feita. anteontem por um por. 
ta.·v6~ 'd& -com1Bsão que estu­
da ·o aumento .para o ~ 

nallsmo civil. Acrescentou q 

porta-voz que a. comi.saio ln· 

t.er·mtnistertal assumiu com. 
promlsso de não divulgar 
nenhuma notfca a respetto 
do projéto, antes que seja 
aprovado pelo Presidente da 

tWptlblica, Humberto Aie-n. 
car Castelo Branco. 

Pres. Prudente, 2 de maio 
de 1964. 
~ltliion 1\1.arqq• 1\lorelra 

Despllehante 

1·1261 

e o N V '9 e A ç Â --0 -
O PRESIDENTE DO CON 

SELHO DELIBERATIVO 
DO ESPORTE CLUBE CO· 
RINTHIANS DE PRESI­
DENTE Pl:tUDEN'!fil, abai­

xo-assinado, usando das atri­
buições que lhe são concedi­
das pelos estatutos de clube 

CONVOCA, todo& Conselhei • 
ros e Suplentes do Conselho 

.Deiibera.tivo, Membros da. 

..J:retoria e demais simp&ti• 
zantes do clube, a compa~ 
cerem dia l õ de maio p. Vin­
douro, 115 20J)O horas, na 

sala de reun!ões da. Associa­
ção Rural de Presidente Pru 

d:.nte, sita a Avenida Wa­
shington Luiz, 461, a fim de 
participarem de uma reunião 

que ·será' levada t eteíto, PJL­
rn.· tratarmo. ~ •• :aswuatoe- .,..._ 
ra.18 d& ~emtsçlo. 

Preslde1"e <Pruélen 18 ck 

Maio de 1984.. 
all) José de ~c.ur& Ret. 
Preet 4o CluHwlb.t ~ 

Uberattve do E. O. Oerbl-
t1dMIS 

1-'llM"Í' 

ra. 
Pre;ildente Prudent.e, 12 

de maio de 1964. 
PJKOKI N.AKAHASHI e 
8.HIGUE-0 NAKAJU.Sm 

1-126 

dito Certifica.elo de proprie­
dade fica sem efeito por e~­
tar providenciando junto a 
repartição competente a ob· 
tenção de UMA SEGUNDA 

VIA DO RÊSPEC'Il!VO CER 
TIP'ICADO DE PROPRIE· 
DADE. 

Pres. Prudente. 12 de 

maio de 1964. 

l\tllton M.arques lfl~ 

D espscbante 

1-1269 

Disse ainda que os traba~ 

Jhos deverão estar concluldoa 
hoje e serão encamlnhadoe 
no Presidente até o f1Ml 
desta semana. 
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romantico 
a RTP TR MET 

à DESEJO DE VENTURA 
Hário A. 

  

(de 

Que 

  

MeodoTeIoZoTeIToTolaToTozoza7e; 

FP; 

Que cada lágrima que eu chorei p 
Alogre Amaral) 

Poti 

  

Se transforme em desejo de ventura, 
cada diu triste que eu vivi 

Seja para ti feliz é de ternura. 

Que do úicu sofrimento, o mais profundo 

Chegue a ti como benção de hêrmonia; 
E se eu viver na noite dêste mundo 

Passas viver no mais alegre dia. 

Que consigas na vida amor sincero, 
Como seria todo o meu amor 

E tudo aquilo que sonhei, sentida. 

Que cada vez que eu me iembrar de ti 
E recordar teu nome-em minha mente 

Haja um sorriso q mais na tua vida! 

lísia vaz 
   

rio claro deu 

bom exemplo 
8. PAULO — SSI — O 

Grmpo  Escojar «Afonso 
Schitd>», de Rio Ciaro parale- 
lamente a metodos e proces- 

sos didaticos modernos In- 

troduzidos no estabelecimen- 

to, visando ao melhor apro- 

veitamento: escolar, vem de- 
senvolvendo atividades  ex- 
tra-escolares, das quais par 
ticipam alunos do educandá- 

rio. Foi fundado o jornal es-. 

colar: «O Marcelino». 

Está sendo montado: mu- 
seu, com inúmeras peças de 
mineralogia, botânica e zoe- 
técnica obtidas e colhidas pe- 
los próprios escolares: dan- 
do-se-preferência- ao mate- 
ria] regional. Uma saia es- 
pecial para o ensino de 
Geografia e flistória está 
sendo montada, com mapas 

em alto relévo do município, 
do Estado e do Brasil, tudo 
elaborado com a participa- 
ção e empenho dos alunos. 

Pequeno Museu de Ciências 
jé foi iniciado, com apare- 
lhos também confeccionados 
pelos estudantes. A mais 
importante de tôdas as ini- 
ciativas do GE. «Afonso 
Schmitd>, porém está na 
secção de carpintaria que 

vem funcionando. para o en- 
sinamento dos - rudimentos 

da técnica nos alunos do 
quarto e quinto ano. Foi or- 
ganizado o Cinema Educati- 
vo, que é dirigido pelos alu- 
nos do terceiro ano, e conta 
com alguns filmes e diafil- 
mes: O estabelecimento é di- 
rigido pelo Prof. Manuel-A- 
fonso Moreno. s 

delegacia de polícia de 

ordem econômica 

COMUNICADO 

O DR, MARIO OLINTO 

JUNQUEIRA, Delegado de 

Poliçia de. Ordem Economica 

de Presidente Prudente, CO 

MUNICA que à Tabela de 
no 4 referente à CARNE 

BOVINA, SUINA e TOUCI- 

NHO,--só- vigorará para os 
acouguesy não- tendo aplica- 
çãosàs Feiras Livres, onde 

“ DECLARAÇÃO 
Eu, Aristeu Ferreira de 

Medeiros, brasileiro,  soltei- 

ro, maior, residente e do- 
miciliado nesta-cidade de 

Presidente Prudente, decla- 

ro para os devidos fins e 

efeitos de direito que perdi 

minha Carteira de Motorista, 
Amador (Nacional) sob n.o 

007.181-P.GU, no 9.996 ex- 

pedida pela Delegacia Res 
gional de Polícia desta cias 

de de Pres. Prudente au 

data de 12 de agôsto de 195? 

Declaro outrossim que dita 

Carteira de Motorista fica 

sem efeito por estar providen 
elando junto a repartição 
competente a obtenção de 

uma segunda via da referida 
Carteira. Por ser verdade as- 

sino a presente declaração. 

Pres. Prudente, 2 de maio 
de-1964. 
Milton Marques Moreira 

Despachante 
1-1261 

emo votem 

vigoram as tabelas anteriores 

emanadas-do Senhor Prefeito É 
Municipal, ! 

Presidente Prudente; 8 de 

maio de 1984, 
as) Dr. Mario Olinto Jun- 
cueira, 

Delegado de Policia de 
Ordem Economica 
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SBL = 

so Degpar- 

tamento do Correios e Tele- 
gatos Delegacia Regional 

de São Paulo, inscrições pa- 

provi- 

  

ra concursos para 
mentos de cargos de telegra- 
tistas, postalista e carteiro. 
Os interessados deverão a- 
presentar carteira de inden- 

  

det 
tidade;- título de eleitor, cer- 

tificado ds Poserbista, trãe 
fotos 3x4 e 200 cruzeiros em 
selos postais, bem como a- 
testado de vacina contra va- 
ríolo, com firma reconheci- 
de. Poderão inscrever-se can 
didatos de ambos Os sexos, 
com a idad: mínima de 18 
e máxima de 40 anos. 

leito e remédio: o estado 

ahasiace Seis Grganismos 
O Estado acaba de conce- 

der vultvosas quantidades de 
medicamentos e leite em pó, 

aos orgãos de suas compe- 
Ss, de Presidente Pru- 

dente. Os medicamentos 

tênci 

  

ão. 

    

ic'entes para cerca de sei: 

meses de atividades ininter- 

  

rúpta,- enquanto que «o -leite 
deu para aumentar as matri- 
cuias de 50 para 170 pessõas 
isso com: relação so Pasto de 
Puericultura da-Avenida Mar 
condes. - Em “outros orgãos 
a percentagemé a mesma. 

presidente ta fiesp 
visita ministro 
8. PAULO 5 

gressou do Rio 0 » Katuel 
e ua 

  

Noscnese 

  

pres 
rir, onde, em compania « 
de out:os diretores, manteve 

entrevista com o ministro da 
Industria e Comércio,  De-. 
putado Danie: Faraco O ti- 

tular da pasta fez m nucjosa 
sição do programa ad- 

ativo que tenciona de 

senvolver, desiacando as me- 
didas relativas à exportação 

de produtos industriais e à 

intensificação dos planos de 

construção «e casa | operá- 

   

rias: 
Disse o Sr. Raphael Nos- 

cheso que na ocasião teve 
oportunidade de Informar ao 
Ministério que êsses assun- 
tos vem merecendo, há mui- 

tos anos, a máxima atenção. 
No concernente à construção: 
de casas operárias. O Sr. Ra 
vhael Noschese deu conhect- 

DESLARAÇÃO 
O ubaixo assinado, AR- 

THUR | BOIGUES NETO, 
Brasileiro, maior, solteiro, re 
sidente, e domiciliado em Al- 
vares Machado, Estado de 8. 
Paulo, DECLARA para os 
devidos fins de- direito; que 

o Certificado de Propriedade 

- Do 648466 expedido-em-da- 
tade 5 de abril de 1968, pela 
Delegacia de Policia de -Al- 
vares Machado, relativo ao 
seu caminhão marca Chevro- 

let; motor n.o G60B-5894-M, 

fabricado em 1960 de - eor 
Marfim e Verde, foi erro: 
neamente emitido em nome 
de ARTHUR BOIGUES ao 
inves-- de ARTHUR BOI 
GUES NETO. 

Declara outrossim 
providenciando junto às -re- 
partições competentes a reti= 

ficação do teferido documen: 
to. 

estar 

  

Alvares - Machado; 
Maio de 1564. 
as) Arthur Boigues Neto 

1-1265 

penas 
8 de- 

mento ao ministro, do pro- 

grama-que o SESI vem de 
senvolvendo, reiterando o 

proposito-de prestar tôda co- 

laboração-aos- aitos objetivos 
que o Sr, Danfel-Furaco pre- 
tende imprimir-à -sua-pasta: 

mapas 
municipais 
S. PAULO — SSI —- O 

Instituto: Geográfico e “Geos 
lógico da Secretaria da -A- 
gricultura,  que- vem” elabo- 
rando os mapas em escala 
de-1:100,000-todas os .ymuni-” 
cipios--do.. Estado: de São 

Peulo, acaba de terminar 
mais oito, os de Galia, Ibi- 

tinga, Ipauçu, Itararé, Qleo 
Pedry de Todo,  Poruiba, 
é Pradápolis; 

Osinteressados-- poderão 
adquirir copias heliográficas 

desses-mapay no LG:6h a rus 
Antonio de Godoi; 

and. São Paulo. Podem tam- 

bém: fazer -peúrds-por carta 
ern- nomie-do Diretorio: Re- 
Eional “de Geografia -juntan- 

do-cheque-de Cr$ 340,00 

(por-mapay: 

círculo 

mata-saudades: 

  

SH Pojfunasds nas 
Holanda, - por “um: grupo-de 

Niteror-cum 
  Saudades», como intuitó-da= 

“recorda manterenvivass: 

sões que guardam-do-Brasitó 
   

e de conservarem-osestrete 

tos-laços: deamizadescoma 
torra-e-a-gente-que Tesão 

. tão “caras Como Presidente= 
de-honra;-foi-eleito-o csrios= 

=" de-Csrog- 
exe 

  

ca-honorário-G: 

e Presidenta: efetivo -o- 

morador do -Nitérol“A-CA- 

Daan- 

CONVOCAÇÃO 
O PRESIDENTE DO CON 

SELHO DELIBERATIVO 

DO- ESPORTE CLUBE CO-. 

RINTHIANS DE PRESI- 

DENTE PRUDENTE, abai- 

xo-assinado, usando das atri- 

pulgões que-lhe: são-concedi- 

das. pelos .estetutostdo clube 

CONVOCA, todos Conselhei- 

ros e Suplentes do Conselho 

  

Deliberativo, Membros: da 

Diretoria e demais simpatts 
zantes do clube, a compare 
cerem dia 15 'de-maio-p; vin- 
douro, as 2000 horas, na 

«ala de reuniões da Associa- 

ção Rural de Presidente Prw 

dente, sita a Avenida Wa- 

shington Luiz, 461, a fim de 

participarem de uma reunião 

que-seré-levade a efeito, pa- 
ra tratarmos: de assuntos ge. 
rais-da agremiação. - 

Presidente-Prudente-16 de - 

Meio de 1964. 

a!) Josá do Souza Reis 
Presidente “do -Oonselia-Be- 
Hborativo do E. O. Osria. 

thians 

1-19864 

    
    
     

122, Do 

ma 

    

   

   

    

"comércio e instalações 

. GONÇALVES LTDA. 
ESPECIALIZADA EM 

lá MATERIAIS ELÉTRICOS 

| TRANSFORMADORES 

| CHAVES PARA ALTA E 
BAIXA TENSÃO 

LUSTRES - GLOBOS 
ROS E CABOS EM GERAL 

ELETRICIDADE — RURAL 
“ E INDUSTRIAL 

postal, 802 CX. 

   

   

     
     

  

    

  

   

- fone, 701 

árduo o trabalho legislativo... 
(Conclusão da: La página) 

eutivo vat instalar no meio 

de Vila Marcondes o Alber- 
gue Noturno, em próprio mu- 
nicipal? 
RESPOSTA: 

Não:se cogitou.-disso. 
3: Quando:val-ser reaber- 

to oficialmente o Serviço de 

Auxilio a Indigentes? Por 
que-não abre imedistamente? 
RESPOSTA: 

Estamos - atendendo - na 
forma de costume. 

nesse sentido no que diver- 

sos edis discordam, não que- 
rendo ter a instalação aa 
Casa de Less, em proprio 

do Executivo. 
O edil anda falou da exis- 

tencia de um salão iocajiza- 

do-no andar superior da fi- 

lia dos Super-Mercados- Ave- 

nida, da Rug Barão do Rio 
Branco; no qual seria - pos» 

sivel a provisoria acomoda- 

ções da Câmara. Joaquim 
Zeferino Nascimento . e ou- 

4 Há Piano e Planta dos tros também falaram sobre * 

Edificio Albergue que se diz 
a Bôca miuda será edificado 

na Vilã Marcondes? Com 
que verba será edificado? 

RESPOSTA: 

Veja resposta à pergunte 
a 

Cérto de ver satisféito as 

perguntas: do referido. verea- 
dor, aproveito do ensejo, | 
para apresentar-a Vossa ix” 
calência meus atenciosos cum 
primentos, 

(assinado) - Floztvaldo Leal 

* preteito Municipal 
INSTALAÇÃO DA 
CAMARA EM NOVAS: 
INSTALAÇÕES 
“Quanto: à mudança das 

instalações do" Executivo pa- 

ra-outro-1ocal;-visto a -pessi= 
condição de con: 

aervação em que- se- en- 

   

contra o -atuai= predio onde - 

seencontra instalada, os e- 

tementos-da-comissão -encar- 

regada de processo estu- 

dósch respeito, apresento 
suns-declarações..O edil elei- 

to/pela legenda “do “PSP; U- 
- paido- Gomes -Côrrêa; narrou 

das verificações traçadas 

a respeito, plantando ques 

Cámara podoria -sor-instula- 
dano -salo-nobre-da Pre- 

feitura; haja -visto a dispo- 
sição do gr Fiórivaldo Leal 

em 

DECLARAÇÃO 
Deciaramos-para fine de 

obtenção de-2.a-via;-que per- 
qemos-o- Certificado “de Pro- 

pricdsde Sem reserva — de 
dormúnios-n.0-122310,expedi=- 
dó em 2-1=1957-pela Delega- 

ciarde Policia -de-Santo A- 

” nastácio, pertencente 'ão ivete 
culó- marés FNM-ALEA 

ROMBO," motor: de seis ci- 

Vindrosn.0-160:046.979, far 

vritagãode-1056; tipo” ca- 

minhão, côr grená, lotação, 

para 9.100 quilos, 130 HP, 

adquirido SEM reserva de 

domínios de A. Veloz S.A. 

— Com. Ind. e Importado- 

ra 
Presidente Prudente, 12 

de maio de 1964. 

P/KOKRI NAKAHASHI e 
AMIGUEO  NAKAHASHI 

1-1268 

  meme o IMPARCIAL PERES. FRUBENER, quarta-feira, 18 da mato do 1.064 

   

a tão propalada e necessária 

miidança de local; Inclusive” 

foi falado da- disposição de 

uma firma local, que pôs à 

vontade da | edilidade - dois. 
pavimentos: - de um - prédio 
que- será iniciado a ser-ere- 

gido nos proximos dias. In- 

clusive adiantou que êsses 

doia seriam divididos de” a- 

eordo' com a necessidade do 

nosso Legislativo. 

Outros vereadores usaram 

da palavra e adiantaram da 
grande demora que se vert- 

fica na construção do predio 

(Conclusão da La página) 
um ano, teremos, ao lado da 
Santa Casa de Misericórdia 

o tão: esperado Palácio da- 

Saúde, que convergirá e 

alojará em suas instalações 

  

BECLARAÇÃO 

EU, Luiz-Nalin, brasilei- 
ro; maior, residente e domi- 

ciliado nesta cidade de Pres. 
Prúdente, deciaro para os 
devidos-fins e efeitos-de di-- 
reito' que-perdi o Certificado 
de-propriedade-sob no... 
942.362 expedido pela Dele- 
gacia Regional-de Polícia de 

Presidente Prudente -em' da- 
ta-de'28 de outubro de 1963 
daminha camionete marca 

DE SOTO; fabricação de 
1954, motor . VT-354.1.358, 

95 EP. oito cilindros; côr 
verde e branco. 

Declaro outrossim que 

dito Certificado de proprie- 
dade fica sem efeito por es- 

tar providenciando junto a 
repartição competente a ob- 
tenção de UMA SEGUNDA 

VIA DO RESPECTEVO CER: 
TIFICADO DE PROPRIE- 

DADE. 

Pres. Prudente, 12 de 

maio de 1964. 

Milton Marques  Mofeira 

Despaehanto. 

1-1269 

mais do umn-ano o que não 

poderia estar na cogitação 

da Casa. O Presidente Ki- 
Jardo Sandoval de Lima so- 

Htou da Comissão encarrega 

dg a entrega dentro em bre- 

ve de um relatorio mais sus- 

cinto, -e escrito, para que & 

Casa pudesse-deliberar sôbre 
êle. 
Em outras oportunidades 

e mesmo nesta edição volta- 

remos a abordar assuntos re 
lacionsdos ho Legislativo Mu 
nicipal-que diga-se de passa 

gem nêstes dias passa ums 

<Boa fase», els que quase 

em sua totalidade os verea- 

dorés" compareceram à ses- 
são, e dispostos a legislar 

ent pro do Municipio, sacrifi- 

cami-se* muitas vezes, indo 

até altas horas-da noite e 
inclusive a realização de ses 

são extraordinaria como é o 

oaso da marcada para quinta 
feira proxima e ainda a reu- 

nião informal convocada pe- 

lo Presidente Rinardo: Sando- 

val de Lima para à tarde de 

nte. 

secretário de obras amanhã... 
tôdos os Departamentos de 
Assistência Médica do Es- 

tado, facilitando não só o 
trabalho dessas repartições, 

dotando-as de: melhores con- 
dições, isentando-as de maa « 

lojamento nas casas onde ora 

se encontra, mas também a 

população ser fbeneficiada, 
que em um só local terá, à 

sua disposição, todos os De- 
partamentos de Saúde, não 

precisando ficar vagando de 

um' para óutro lado quando 

ag faz necessário. 

aumento para 0 
tuncionalismo civil 

Não haverá paridades com 
militares, mas funcionários 
oivis' terão uma agradável 

surprêsa, Esta declaração fot 
felta-anteontem por um por- 

ta-voz da comissão que estu- 

dao aumento para o funcio- 
nalismo civil. Acrescentou q 

porta-voz que a comissão in- 
ter-ministerjal assumiu com- 

promisso de não divulger 
nenhuma notíca a respeito 

do projéto, antes que seja 
aprovado pelo Presidente da 

República, Humberto Alen- 
car Castelo Branco. 

Disse ainda que os trabar 

Jhos deverão estar concluídos 

hoje e serão encaminhados 

no Presidente até o final 
desta" semana. 

o E 

sera
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Consoante tem sido ampla· 
m ent~ clv.ulgado pela 1mpren 
ea da cidade, a Prude!ltina, 
dep ~is de sEr • cane'lda • por 
Noroeste e Botafcgo de Ri­
b&irll.0 Preto, respectivamen­
te, vai en!rent!lr o Grem1o 
rsport1vo cx~ 12\feringá, em 
partida que mu' ) P•o" · te 

as ~is~ 

A exemplo desta no.A.e, a­
manhã tambúm llav<-rá fu­
tebol em n'.):sa cida •. .;. De9ta 

feita, quem e~tará e111 ação 

será. a equipe do :ffi.,,:':rte Clu 
be Cor !nthinn~. enfre:1tando 
a equipe amador~: r.:e Ran-

Cerne n t e!_\ d:.' 111t ma ho· 
ra p oder.i.03 nd · ar-t:lr que att, 
a tarde de h~jc,--ctev'r · estar 
ent:e nc~ 0 n ·1t 1:0 e>quer 
d0 Bececê ela So'.!ie 'ade E:>­
J>Gl'tiva -Palmeira"! que foi 

. . 
Finalmente na tarde da on 

tem Za.à'r.lla. es:ir,ou cc::itra­
to com a P!'lltle.1ti1l3. o jo-

Na noite de ontem o presi• 
dente do Esporte Clube Corin 
th!ane, Dl'. Wadi Helu, falan 

. do a uma cadela de radio e 
ttlevis!to falou a reçeito do. 

o quadro visitante, vem 11. 

n ssa e~ .:atie, C"'.:m 'um cartel 
do3 mai>; aprec.::weis; sagrou 
se :::ampe5.o paranaense de 
fllte!)c! no an0 -p:;.ssado ten.' 
do me<-mo sllDP ado o Lon- . 
d1·lna de F~itebol e l1ega­
t'.ts, uma poder"sa ~quipe co­
m') todo!! sabE'm. e tlll intui-

<:ão de me:horar seu pJa.1tel, 
·cr--crem!O··Maringae. se __ con-. 

tratou mais. ref01ço~ J?ª"- sva 
equipe; . ~ a tarde d d::i •ng:i' 
último, prc1 a t'o cm 'c:.i es­
tadio frente tw Dot o') de \ . . ... 

Rr, o quacl•;c ipcal '"'n~er.t'u 
explessivo triunfo _pela ~onta 
gem de 4x2. P·:-tu::t0 um 

adven.ariu que se afigurs CO· 

mo do:; mais dificeis pare. o 
~r-.c~Jo>. Por seu turno, a 
r.tl 'c::ltina que se encontra 
eP-~ fa.;u tl'! ~ormaçao, e qu~ 
estt. li longo inativa, vai 
rçnpa .. CC('l' -iinte O"- ,clho11 d,.. 

sua exigente torcida com 
g-rundf~ p::Qs'bll!dade_, de: 

h ... , no .. -sao e : 

cl19.ria. Ao contni.r o de ou­
tras ocasiü9"l, o Cu. lnthians 
cstr.l'á totalmente m ·tiificarlu 
pci:; e eiwontr0 fo acertuuo 
unicamente para qu~ o A:­
vi-negro f03S:< aquihtar me­
lhor as qualidade~ dos valo-

e • 
• 

rniriestado a Prude:hina. A 
chpgada do p:nteiro f\Stá 

prtvist l par.:;. e<J .. a I'' :v1hã 

rrwvc l1oras 1. Caso o e •"1que 
e:::teja cm perfeitas co1v 'ções 
fisicaa. deverá ser lançado 

vam vale;: i: p:-ov!do do tu­
tehol ana~t::.'.!'ano e toi &Pro­
var!;> ;no~ te!Otes a que 1e l!Ub 

Seleção Brasileira que vai 
· disputar a <Ta~ a das Nações» 

Quando inquirido sobre a nã.o 
convooa.çã.0 de Silva o pros1. 
dente respondeu: «Aoomp • 

re• ciue e;,t:l.o -·m tcst ~- Em­

b'J1::i. rec'nhe~n-sE' no a<...v 'l._ 

sario do C:rin~h1a!1S ine;a­
veJ. fraqueza tecnice, o pub i­

eo de~portivp da cidade deve 

ccmpa1c:c~r p:.i.ru presUg1ar 

num dos tempo3 do enco· tro 
const·tuindo-se ii.ssim, na 
grande atraç!lo de Prude ti­
na vs. Grêmio de Martngá 
Os -0.ltimos e:1tandimenl l, pa-

me:eu . . Ps!a-, qut.l!dacle- r~­

velada-; pqo atle.ta 11 direcão 
da Pn1d.entlne. •W' n ~mi -

nho futebol l!l.e perto - sei 
de que o Br:i.llil é um celeiro 
de grandes craques - quan 
to ·a. ausenota. de Silva. que 
est' explendldamente, tanto 

o Corinthlans que vai come­
çar de novo». E ·p-rnmos que 
t·dos o'i desport!;ta11 da ci­
dade, mormente a fomllia do 
Ccrinth'.an<; se faça preBe:ite,.. 

1t Pa' que Siio Jorge, ns 20,30 

hora11 . 

i·e v. v;n1a do ponteiro fo­
r:im mantidos Pi:!lo ~fio tele· 
fon1co» com o Sr·. FerTUc.io 
S!l.Ildoli int~rmando a chega- -
qa do valor. 

neneia de e:>ee.Ja.Jo num con 
frenta e.m;stoso. 

teonica con;io fisicamente -
reputo como uma. das gran­
des injustiças da. Corniss!i.o 
Técnica. - no Brasil hd. 
grandes centro•&VM.tes en-

triunfar. Ha.· _varia; sema!!.!l.s 
que o quadro vem trei:ia~~o 
e Neste- cs á pro:-e"lso a es­
calar de inicio o St:~J:ntc 
•'o~ze : Olc\u o P l ~- r es­

t • eante 1. V'!'ente e RJb0 uo, 
Fj2v'o t sw·ig l e T \l''! C ~i~s 
\Valdir. ~f!VJnho, Jon .• s. Lo-

Pt:S e .~egh.-1 o. l<1;cS.ráe·'OS 

ccguir.te., r.t .!.:ls r.a rest:r va: 
Frn·o, Nhaltlo, - .maz, Ba1 
rela ( • >:e.a Nu t:ômputo ai:.s 
pos 1b Jic~::ines, a Frude .. tina 

em~~ ~ r i :tcj'.1. l:. .m, apa­
frent~,, 

prlo ti"iunfo, 

no E;!1tanto, ·U< -trl<.:ol0r não •­
t " '"e d.e uma. surpresa tior 

c.0 Greµi·o. ::,}' um en-
p.::-opor­

ç('~, t:;.ue deve ser a-::siatldo 
un grande público. Va.-­

. l e,.que S!l.o Jorf• , 

PR.ES . .PRUDENTE, t1ui rta-feiru, l;l ile ma.!o de l.~lH 

-li 

li 

... 

Lmcora seu cont ato com 
a Pi l,dentina vá terminar no 
p.oximo dia 6, o arqueiro 
Ro,u. grande figura. d.o ele11· 

e:: aPeano, f~i dev1damente 
n1.1tcr1zado pola dir:torili a 

prcrnrar clube em vista da 
impos~lbiÜdade da reforma 

IT 

Na tarde de ontem o pro­
fissional Flavio reformou 
seu ccntr8to com a P1·ude:1-
t!na. O novo vinculo terá a 

tretanto - Silva pelo que 
está jogando no momento, 
merecia ser chamado - fu· 
tebol é assim mesmo - e · 
não se deve lamentar - ve,-

e el 
• viajou ont m 

de com,,1om:s .. o. Com.o ifl 

sabe, a Prudent1na estabiJ,é­
ceu um •teto de oitocentos 
mli o arqueiro corulderan­
do a ínf;midade da quantia, 
nem siquer se d~;;pos a estu­
dar contra-proposta. Sabedo­
ra de que. Rosã nã0 iria acei 

du a,:.' ue um ano e Fl1:1vio 
a e; cmpL dos ~<.:obras,> rc­

cc~eu o t'.::to, ou !:eja :oitocen 

~~} . 

mos torcer para que nossa Se­
leção vença, e depois olhar­

mos com «mats carinho» pa­
ra o nosso querido Corln­
thlans~. 

tar ali ba.$e.$ do clube, ~ P~ 
dentina autoi !z:iu-o a proau.t 
1 ar clube Na tat"de da ont ..-~ 

o arqu€tro v;ajou embo1·a Sttl 

destlno fosse ignorado, a~ 
te-se que R::isã tenha tdo tt 

.A raraquara, tentar seu ~ 
gresso na Ferrov!aria. 

u 
toa mil cruzeil·os d• luva. ' 
crdonadoa mensa· de ie~ · 

ta mil crUZ!>iros. 

• 1 

pes a1no 
n ~o retornou 
Fat... curiof.Kl ocorre o.niI'­

L opes e a Prudentina: Fü 

di..s que so vem not~c1anili9 

que tudo e~ta. acertad;, e.'l.U-. 
e club(! e o craque mas, &-

1,.:;,1tece que, até o instante 

em que redigia.mos o trab1.­
lho da presente edição, o 
meia ainda n~., havia coioca· 
do assinatura em "lov:i con­
t; sto. Not'cia-se qúc Begli· 
liomini {atualmente na Ponte· 
Preta) virá a fim de leva-lo 

pa:a a Fonte. Mesmo a.."l!\li• 
zando friamente o «caso,. di­

f;ci:mente chega-se a urna 
co::iclusão do que está haven 

do entre Lo:;ies e a Prudenti­
na. 

corinfr ians 1arca 
a. stoso e reaiiza 
t mi as _ experienci1s 

Depois de empata,· em Al­
y,:;.rada do Sul pelo escor. 
q" lxl, o Ei:-porte C,ube Co­

rinU1ians va; dar p:-ossegut# 
mento a esta ser:e de ~ 
toses, enfretando na noite de 
qu:nta feira (amanhã) a equJ. 
pe da Ranchariense. Segun­
do palavras de Iapi, aquele 
confronte servirá de tesie. 
para o grande número de V&• 
!ores que se encontra em tet 
tes no Alvi~Negro. Depois d& 
partida, será dada a pala.vra 
final, quanto a contrataQlo 
ou não, daqueles que t11tlét 
sendo testados. 

apeano: a prudentina precisa de ~ocê. vá esta noite ao p.s.j. e assista prud ntina x grêmio e. de marinai   

     

    
   
    

           

no entento-o tricolor não es 

u e- de Ulha surpresa por 
fo Gremio. =” um en- 
de grandes  propor- 

cêes que deve ser assistido 
n grande público. Va- 

Ea Ferque São Jorge, 

Ricarão+os 

resery: 
Tomaz, Bari 

nputo-das 
Prudentina. 

teja bem, apa- 
co na frente» 

a pelo triunfo, 

triuhfar. Há varias semanss 
que o quadro vem treitando 

e Nestor está pronenso a se 
calar ses inicio E 

sonizas: 
treante), Vicente e 
Fiavio (Swing) e 1 
Waldir, Mazinho, J 

O quadro visitante, vem a 

sa cidade, com “um cartel 

dos mais apreciaveis: sagrou 
se campeão paranaense de 

futebol no ang -passado, ten- 

Cão de meihorar seu plantel, 

5 7Grêmio Maringaense con. 
tratou mais reforços pars 
equipe; Natarde de d: 

último, prelando em seu es- 
tadio fronta ao Botafogo de 
EP, o quadio local co sr ante os olhos de 
expressivo triunfo pela dat suá exigente torcida. - com; 

gem do 4x2. P: um grandes possibilidades | de 

Consoanta tem sido ampla- 

mento-divulgado pela tmpren 
Ea da cidade, » Prudentina, 
depois de ser «canenda» por 
Noroeste e Botafogo de Ri- 
deirão Preto, respectivamen- | do mesmo. superado o Lon- 
te, vai enfrentar o Gremio de Futebol e Rega- 
Esportivo de Maringá, em tas, uma poderosa equipe co- 

partida que muito promete mo todos sabem, e na intui- 

alversario que se afigura co- 

mo dos mais dificeis pare o 
sua * Tricolor. Por seu tumo, a 

pntina que se encontra 

oró fnse de formação, e que, 
estê mn longo inativa, vai 

      
  Plinio, Nivaldo, 

       

    
   

      

      
        

  

    

  

assistam na noite de amanhã, no parque são jorge 

corintii jense 

  

   
        
            

  

-rpertiva “Palmeiras que 

à tem;Zadirha a 
“to com 8: Prudentina- O jo- 

A exemplo desta noite, a- 
manhã também haverá fu- 

teboi em nossa cidade. Desta 
feita, quem estará em ação 

será » equipe do Esporte Clu 

be Corinthians, enfrentando 

& equipe amadora de Ran- 

    

Como noticiy de ultima ho- 
ra podemos adiantar que até 
& tardo de hoje, á estar 
entro nos o ponteiro esquer 
do Bececê da Sosiedade Es- 

toi 

          

R; 
-iolmeênte na aid de on 

rou -contra- 

        

    
Pei 

   
'á totalmente modificado 

peis o encontro foi acertado 
unicamente para que o Ai- 

egtO vossa aquilatar me- 
lhor as qualidades dos valo- 

  

res que estão --m testes. Em- 

Fora reconhêca-se no ady 

sario do Corinthians, inesa- 
vej fraqueza tecnica, o publi- 

  

co desportivo da cidade deve 

comparecer 

  

para prestigiar 

o Corinthians que «vai com 
carde novo». Esperamos que 
ados os desportistas da ci- 

dade, mormente a familia do 

  

Corinthians se faça presente , 

& Parque São Jorge, às 20,80 
horas: 

  

chega: assina e joga 
estado a Prudentina. A 
ade do ponteiro está 

para esta manhã 
(nove horas). Caso o craque 

eja em perfoitas condições 
deverá ser lançado 

      

            

    

    

vem alli É provido-do fu- 

tebol anastas'ano e foi epro- 
vado nos testes a que se sub 

da dE 

num dos tempos do encortro 

const'tuindo-se essim, na 

grande atração dé Prudenti- 
na Ys. Grêmio de Maringá 
Os últimos entendimento, 4 pa- 

DE ESPERANÇA 
meieu.. Pelas qualidades re- 
veladas pejo atleta 5 “direção 

da Prudentina está na emi- 

E 

  

  

te & vinda do ponteiro fo- 

ram mantidos pelo sfig tele- 

fonicor com o Sr, Ferrucio 

Sandoli informando a chega- 

dado valor. 

nencia de escsla-lo num con 
Pronto amistoso. 

    

rosã: acôrdo parece impossível 

e o arqueiro viajou ontem 
Embora seu contrato com 

à Prúdentina vá terminar no 
proximo dia 6, o arqueiro 

Rosã, grande figura do elen- 
co apesno, foi devidamente. 

autorizado pela diretorin a 
procurar clube em vista da 

impossibilidade da reforma 

  

  

de compromisso. Como + 

sabe, a Prucentina estabglé- 
ceu um «teto» de oitocentos - 

mii € o arqueiro consideran- 

do a infimidade da quantia, 
nem siquer se dispos a estu- 

dar contra-proposta, Sahedo- 

ra de que/RosÃ não iria acet 

  

tar as bases do clube, a o 

aentina autorizou-o a progtia - 

rár clube. Ny tarde de ontem 
o arquetro vijou embora squ | 

destino fosse ignorado, adam 

te-se que Rosã tenha ido 

Araraquara, tentar seu Dm 

gresso na Ferroviaria. 

flávio reformou 
Na tarde de ontem o pro- 

reformou 
seu ecntrato com a Prudea- 

tina. O novo vínculo terá a 

fausência de silva é injusta E 

fisstonal Flavio 

  

a 
  

de um ano e Fiavio 
  duraç 

a exemplo dos «cobras> re- 
a soltocen 

  

cebeu o teto, du s 

   

tos lil cruzeiros de luvas 
ordenados mensais de setega 

ta mil cruzeiros. 4 

  

lopes ainda 
não retornou 
Fato curidso ocorre entre | 

Lopes e a Prudentina: Há 
dius que se vem noticiande 

que tudo esta acertado entre 

  

De e 0 craque mas, &- 

confece que, até o instante 
em que redigiamos o traba- 
lho da presente edição, o 

meia ainda não havia coloca 

do assinatora em nov con 
trato. Noticia-se que Begii- 
lomini (atualmente na Ponte 

Preta) virá a fim de leva-lo. 

para a Fonte: Mesmo analie. 
zando friamente o «caso» di- 

(É ficiimentes chega-se «uma 
codelusão do que está havea 
do entre Lopes e a Prudenti- 

na. 

CETPEER or 

corinthians marca 
amistoso & regiiza 
muitas - experiências 

    

Na noite de ontem o presi 
dente dy Esporte Clube Corin 
thiang, Dr, WadiHélu, falan 

. &o à uma cadeja de radio é 

televisão falou a respeito da 

Seleção Brasileira que vai 

- disputar a «Taça das Nações» 

Quando inquirido sobre a não 
convocação de Silva o presie 

Gente respondeu: «Acompa- 

nho futebol se perto — Bei 
de que o Brwsil é um celeiro 

“de grandes craques -— quan 
to"a susenota de Silva que 

está explendidamente, tento 

teonica”como fisicamente — 

reputo como-uma das gren- 
des injustiças da Comissão 

Técnica — no Brasil há 
grandes centro-avantes en- 

      
tretanto — Silva pelo que 

está jogando no momento, 

merécia ser chamado — fu- 
tebol é assim mesmo — e 

não se deve lamentar — va- 

  

mos torcer para que nossa Se- 

leção vença e depois olhar- 
“mos com «mais carinho» pa- 

ra O nosso querido Corin- 

thians», E 

Depois de empatar em ad 
vorada do Sul pelo escore 
de 1x1, o Esporte Ciube Co- 
rinthians vai dar prossegui- 
mento a esta serie de amis 
tosos, enfretando na noite de 
quinta feira (amanhã) a equi 
pe da Ranchariense, Segun- 

do palavras de Iapi, aquele 
confronte servirá de testes 

para o grande número de va 

lores que se encontra em tes 

tes no Alvi-Negro. Depois da 
partida, será dada a palavra 

final, quanto a contratação


